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Resumo: Artistas sabem que a vida é nascimento contínuo, assombro e 
movimento. O processo criativo acontece no limiar entre a intenção de criar 
e o deixar acontecer, entre a ação e a receptividade, entre o desejo e a 
entrega. Artistas vivem assombradas porque estão abertas para o mundo, 
porque, assim como os povos indígenas e quilombolas, sabem que a 
vulnerabilidade é também força, energia vital, possibilidade de conexão 
com os seres e com o mundo. Neste artigo, apresento uma parte da minha 
trajetória de pesquisa que culminou na tese de doutorado “Corpos 
dissidentes e coletivos de arte: aparição, criação e políticas de vida” 
(PPGICH/UFSC); uma trajetória nada linear, atravessada pela dimensão 
onírica e pela proximidade com a morte. Entendo a morte aqui como algo 
concreto e também metafórico, como fim da vida e fim de um ciclo, como 
transformação e recomeço.  Magia, mistério e aparição guiam os caminhos 
do campo e da escrita, produzindo um conhecimento encarnado 
(Wacquant, 2015), ritualístico, singular e coletivo.  
Palavras-chave: Sonho; arte; mulheres; assombro; aparição. 
 
Abstract: Artists know that life is continuous birth, astonishment and 
movement. The creative process takes place on the threshold between the 
intention to create and letting it happen, between action and receptivity, 
between desire and surrender. Artists live in awe because they are open to 
the world, because, like indigenous peoples and quilombolas, they know 
that vulnerability is also strength, vital energy, the possibility of connecting 
with beings and the world. In this article, I present part of my research 
trajectory, which culminated in my doctoral thesis “Dissident bodies and art 
collectives: appearance, creation and politics of life” (PPGICH/UFSC); a non-
linear trajectory, crossed by the oneiric dimension and proximity to death. I 
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understand death here as something concrete and also metaphorical, as the 
end of life and the end of a cycle, as transformation and new beginnings.  
Magic, mystery and apparition guide the paths of the field and the writing, 
producing embodied (Wacquant, 2015), ritualistic, singular and collective 
knowledge. 
Keywords: Dream; art; women; astonishment; apparition. 

 

Entre mundos, entre campos 

a revolta do tempo 
nos lembra que esquecemos  

de sonhar 
de viver entre mundos  

de ouvir o desejo  
dos outros  

  
Escrevi o poema entre mundos1, a que o trecho acima pertence, alguns dias depois de 

voltar de uma viagem quase interminável, marcada por acontecimentos extremados. De um 

lado, a alegria e excitação de estar pela primeira vez na Feira Literária de Paraty (FLIP), 

participando da programação do evento. Do outro, o medo da morte e a tristeza por mais um 

desastre ambiental que poderia ter sido evitado, a aflição de se ver presa entre duas barreiras 

caídas  
no tempo dos homens  

que contam dinheiro 
 
 

a cidade de uma das barreiras tinha nome indígena 
guaratuba  

que significa ajuntamento de guarás 
uma ave vermelha quase em extinção 

como a terra  
e nossos ancestrais 

 
Era novembro de 2022 e eu estava entre campos: acabava de voltar da viagem de 

campo ao Uruguai e me preparava para o estágio de doutorado sanduíche na Argentina, onde 

também iria a campo. Cátia, Drika e eu voltávamos de carro de Paraty, RJ, extasiadas pelas 

experiências na grande feira literária do Brasil. Na metade do caminho para Floripa, mais ou 

menos na divisa entre os estados de São Paulo e Paraná, começou uma chuva intensa. Nesta 

região, já fazia dias que vinha chovendo e os riscos de deslizamentos eram grandes. Notamos 

 
1 Todos os trechos em itálico alinhados à direita neste subcapítulo são partes do poema entre mundos.  
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que o limpador de para-brisa estava um pouco gasto, o que dificultava ainda mais a visão na 

estrada. Resolvemos parar em uma oficina mecânica, ao lado de um posto de gasolina: 

 por sorte  
você sugeriu parar naquele posto de gasolina 

e vimos o gol de richarlison  
a esperança de uma seleção possível 

que defenda a vacina e a luta antirracista 
um brasil de verde, amarelo e vermelho  

existe?  
 

Era dia de jogo do Brasil na Copa do Mundo em ano de eleições presidenciais. A 

polarização política havia chegado ao campo e para nós um gol de Richarlison valia por dois 

de Neymar. Arrumamos o para-brisa e seguimos. Estávamos exaustas e com muito desejo de 

chegar em casa. Cinco dias de festival, mais dois dias e meio de viagem. Mil e quinhentos 

quilômetros rodados, pelo menos. A chuva foi ficando cada vez mais forte e o medo de que 

algo pior pudesse acontecer nos fez parar no primeiro posto de gasolina que vimos a seguir. 

Lá soubemos que havia caído uma barreira há poucos km dali e o trânsito estava totalmente 

bloqueado nos dois sentidos. Estávamos na BR-376, perto da cidade de Guaratuba, Paraná, 

muito perto da divisa com Santa Catarina.  

A chuva não parava. As equipes de socorro estavam no local e já se sabia que vários 

carros e caminhões haviam sido arrastados pelo deslizamento. Começamos a cogitar voltar 

para casa por um caminho alternativo, mas o temporal seguia e havia risco de novos 

deslizamentos. Já era tarde e decidimos dormir em um paradouro-dormitório improvisado 

para caminhoneiros ao lado do posto onde estávamos. Ficamos dois dias ali ilhadas. No 

segundo dia chegou a notícia de que duas pessoas haviam morrido no acidente, 15 estavam 

feridas e havia mais de 20 desaparecidas.  

A chuva não para 
e é preciso seguir  

porque não estamos soterradas 
 

A chuva seguia intensa e na manhã do terceiro dia pegamos estrada pelo caminho 

alternativo, mesmo sendo fortemente aconselhadas a não fazer isso. Nosso dinheiro tinha 

acabado, as roupas limpas também e não parecia haver opção. Foram aproximadamente 12 

horas de viagem, acompanhadas de muita apreensão e alguns momentos de desesperança. 

Havia muita água na pista e boa parte do caminho alternativo passava por locais de risco, 
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onde novos deslizamentos poderiam ocorrer a qualquer momento. Mas na noite do dia 30 de 

novembro, finalmente conseguimos chegar em casa.    

Naquela mesma semana comecei a ler o livro Escute as feras, da antropóloga e 

escritora Natassja Martin. Eu o havia comprado na FLIP, onde também assisti à mesa Sonhos 

de uma outra terra indígena, na qual estavam presentes a Natassja, o neurocientista Sidarta 

Ribeiro, autor de Oráculo da noite, e a antropóloga Hanna Limulja, que nesta ocasião lançava 

O desejo dos outros: uma etnografia dos sonhos yanomami. Davi Kopenawa, xamã e porta-voz 

Yanomami, uma das principais lideranças indígenas do Brasil contemporâneo, estaria na 

mesa também, mas foi contaminado pelo COVID-19 e ficou impossibilitado de viajar. 

o vermelho está nas mãos 
na terra  

e no rosto dilacerado 
o sangue circula e é preciso seguir  

As fronteiras entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos, entre o animal humano 

e o não humano, entre as cosmologias indígenas e as branco-ocidentais estavam no centro 

do debate entre Natassja, Hanna e Sidarta. Davi, embora não estivesse de corpo presente, 

pairava nas bocas e nos corações dos palestrantes. Falou-se muito sobre o sonho, em sua 

ampla acepção. Os sonhos da noite e do dia. Sonhar para não esquecer. Sonhar para seguir 

vivo, viva. Sonhar outros mundos possíveis. Para os yanomami – e essa é uma concepção 

compartilhada por várias sociedades indígenas – tudo que existe no mundo sonha e sonhar é 

acessar outros mundos, outros planos de existência e de possibilidade. Assim, o sonho é uma 

forma de conhecimento, uma forma de acessar o conhecimento, uma forma de aprender e 

de agir sobre o mundo (Limulja, 2022).  

O sonho, nesse sentido, está conectado com a morte, ou seja, está conectado com os 

mortos, com o mundo dos mortos e com a passagem para esse mundo. Os yanomami sabem 

que a morte está inscrita na pessoa desde que ela nasce, que vai chegar para todos nós em 

algum momento. Quando os mortos aparecem no sonho dos vivos, esse destino póstumo 

irremediável, a morte, se apresenta, e é preciso lidar com ela. Lidar com ela muitas vezes 

significa lutar contra ela. Assim, o sonho é também uma forma de resistência para os 

yanomami, de seguir lutando pela vida. Acontece de, durante o sonho, vir o morto e convidar 

o vivo a “ir com ele” e daí o vivo responde “não, eu vou depois, vai na frente” (Limulja, 2022).  
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Morte, renascimento e sonho são também temas que permeiam a obra Escute as 

feras, uma narrativa poética antropológica que conta a história do encontro da autora com 

um urso, em uma floresta siberiana, durante o trabalho de campo entre os even2: 

 

o encontro com o urso desfigurou você, nástia 
mas você está viva 

o golpe, a passagem, o retorno 
são um renascimento  

porque claramente não foi uma morte 
pra você 

 

O incidente vivido por Natassja deixa marcas profundas e as fronteiras entre os 

mundos são colocadas à prova; os limites entre o animal humano e o não humano evidenciam 

os tempos do mito, do sonho e da realidade, abrem fendas no corpo, na mente, no espírito, 

como fica evidente na descrição das horas que seguem o embate com o urso:  

Sinto frio. Tateio à procura do meu saco de dormir, me agasalho como 
posso. Meu espírito parte na direção do urso, volta pra cá, gira, constrói 
vínculos, analisa e esmiúça, faz planos mirabolantes de sobrevivente. Por 
dentro, isso deve parecer uma proliferação de sinapses que enviam e 
recebem informações mais rápido do que nunca, o ritmo é o do sonho, 
luminoso, fulgurante, autônomo e ingovernável, porém nada nunca foi tão 
real nem mais atual. Os sons que capto são amplificados, escuto como a 
fera, eu sou a fera. (Martín, 2021, p. 8). 

Na cosmologia even, quando uma pessoa sobrevive a um embate com um urso, ela se 

transforma em um xamã, aquele que vive entre mundos, metade humano, metade urso 

(Martín, 2021). Para os even, os ursos são os mais inteligentes entre todos os animais, tão 

poderosos quanto os humanos. Ao retornar ao povoado após o acidente, em conversa com 

Vássia, um dos principais interlocutores da antropóloga, ele alerta “os ursos não suportam 

olhar nos olhos dos humanos, porque veem neles o reflexo de sua própria alma. Por isso, nós 

não devemos nunca olhar nos olhos do urso em um possível encontro e se o fazemos, 

inevitavelmente, cruzamos os mundos” (Martin, 2021, p.88-89). 

 
2 Povo do Grande Norte, que hoje habita a península Kamtchátka, na Sibéria.  
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2 Sonho, morte e acontecimento 

 

a escuta do tempo 
o tempo do sonho  

a revoada  
a retomada  

o nosso melhor destino3 

 

As leituras e acontecimentos de novembro de 2022 sucederam experiências de sonho, 

vida e proximidade com a morte ocorridas durante o trabalho de campo no Uruguai, 

compondo uma teia de relações e significados que eu tentava desvendar. No Brasil, o clima 

de morte deixado pela pandemia e pelo governo de Bolsonaro – (des)governo que se 

encerraria em poucos dias – mesclava-se ao respiro de vida por haver escapado do acidente 

de Guaratuba que por sua vez encontrava a esperança de dias melhores com Lula presidente. 

No Uruguai, o clima estava tenso. Com o retorno do Partido Nacional ao poder, políticas 

neoliberais e conservadoras voltavam à pauta e a precarização dos trabalhadores de diversas 

áreas provocava manifestações e greves constantes.  

No dia cinco de outubro de 2022 chego à Montevidéu. Fui diretamente para a casa de 

Lara4, uma amiga brasileira descendente de uruguaios que estava morando na cidade havia 

poucos meses. O apartamento situava-se no tradicional bairro de Palermo e havia pertencido 

à avó de Lara, uma uruguaia, professora de história aposentada, que falecera alguns meses 

antes. Lara estava ali para vender o apartamento e dar destino aos móveis e pertences da avó.  

O espaço era grande, ensolarado e tinha dois quartos. Lara preparou um deles para 

mim. Na primeira noite eu simplesmente capotei pois estava muito cansada da viagem. Mas 

na manhã do dia seguinte, me dei conta de que aquele era o melhor quarto da casa, tinha um 

grande armário, uma grande cama e uma linda vista para o horizonte, justo onde o sol se põe. 

Eu achei curioso que aquele fosse o quarto de hóspedes e perguntei a Lara porque eu estava 

no melhor quarto da casa. Ela me respondeu que esse era o quarto da avó e que ela, Lara, 

preferia dormir em um lugar mais neutro.  

 
3 Trecho final do poema “entre mundos”. 
4 Os nomes das interlocutoras que aparecem nesta seção, assim como de pessoas citadas por elas, foram 
trocados para manter os respectivos anonimatos.  
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Fiquei hospedada ali durante uma semana e, entre saídas de campo em busca de 

coletivos de artistas formados por mulheres e por outros corpos dissidentes, acompanhei o 

processo de luto vivido por Lara. Ela me contou diversas histórias da família e da avó, 

enquanto embalava e colocava preço em objetos antigos que não poderia levar para o Brasil 

– fosse porque não havia espaço na sua casa, fosse pelo alto custo de envio. Embora não haja 

registros ou indícios de que a avó tenha militado em algum movimento social durante o 

período da ditadura militar no Uruguai, ela era uma professora de história em atividade nessa 

época e lembro de minha amiga e eu termos especulado algo sobre o possível envolvimento 

de sua avó com os movimentos de resistência à ditadura.  

Durante minha estadia na casa de Lara, dormindo na cama da avó morta e fantasiando 

seu possível passado de resistência, tive vários sonhos. Em uma destas noites sonhei que 

estava em uma casa bastante precária, que funcionava como um esconderijo, acompanhada 

de amigos. Havia uma forte tensão entre mim e uma amiga próxima – que vamos chamar de 

Bia. Ela tinha uma arma e queria me matar. Eu reconhecia a tensão – que era anterior ao 

momento do sonho – e sabia que nós tínhamos nossas diferenças, mas não conseguia 

entender por que ela queria me matar. Bia estava muito mal, chorando, abatida, de um jeito 

nunca visto antes por mim. Ela tinha dúvidas. Eu tento conversar com ela e com os outros 

amigos para entender o que está ocorrendo e se instala um clima de “ser inevitável” a (minha) 

morte. Bia sugere que conversemos em um local mais afastado, e que eu sabia ser também 

mais precário. Embora eu tema a morte e tema esse lugar mais afastado, sinto que ela quer 

me mostrar algo que é importante que eu veja. Quando estou no caminho, acordo.  

Lembro de acordar bastante impressionada e nos dias que se seguiram fui elaborando 

algumas ideias a partir dos elementos do sonho. Havia algo de revelação a partir da possível 

morte ou da proximidade com ela e também a questão de ser inevitável: a morte, a conversa, 

ir a esse lugar afastado e precário. Poderíamos concluir, em uma perspectiva psicanalítica, 

que eu sonhei com coisas e pessoas porque elas estavam no meu inconsciente e que minha 

amiga poderia ser eu mesma no sonho; assim como poderíamos dizer que sonhei com morte 

pois estava pensando, falando sobre morte e pessoas mortas. Mas também é possível 

interpretar esse sonho a partir de cosmologias indígenas, em que o foco não está no eu e sim 

no coletivo. O sonho, para os yanomami, não é um desejo oculto do eu, mas um desejo 

manifesto do outro (Limulja, 2022). Quando sonho com minha amiga, é minha amiga que 



94 
 

 
Eutomia, Recife, v.1, n.36. p. 87-107, dez. 2024 

Universidade Federal de Pernambuco 

está pensando em mim e é por isso que sonho com ela. Na cosmologia yanomami, a conexão 

entre as pessoas e entre tudo que é vivo se manifesta no sonho como se manifesta na vida 

desperta.  

Pensar o sonho como dimensão da vida e da morte, como um lugar onde aprendemos 

sobre o outro, um lugar que nos possibilita ir mais adiante, perceber que no mundo há outras 

pessoas, outros seres, que o mundo vai muito além do meu próprio umbigo, nos ajuda não 

apenas a ampliar nossa visão de mundo, como também a refletir sobre nossos modos de vida 

– capitalistas, individualistas, predatórios – e a nos responsabilizarmos pelo amanhã. Para os 

yanomami, o sonho é uma forma de seguir lutando pela vida, de maneira singular e coletiva.  

Resistir à morte em sonho poderia dar uma sobrevida ao sujeito, no sentido de trazer 

lucidez para lidar com uma questão importante para si ou para a comunidade. Se a sociedade 

é uma forma de organizar a experiência (Leach, 1986) o sonho pode ser uma forma de 

organizar os pensamentos, de ver o presente – e também o futuro e o passado – a partir de 

uma outra perspectiva, que está no nível do sensível.   

Algo interessante de destacar é que Bia, a amiga com a qual sonhei, integra um dos 

coletivos pesquisados por mim (Pinte Lute Floripa) e pouco antes da viagem a campo para o 

Uruguai, eu acompanhei uma atividade deste coletivo. A ação consistia em pintar uma 

cozinha comunitária em uma ocupação em um bairro periférico de Florianópolis. A 

experiência de estar ali e de colaborar na pintura deste espaço se mostrou intensa e 

reveladora em diversos níveis. Intensa porque estive próxima de pessoas e de um território 

em situação extrema de vulnerabilidade social. Reveladora porque pude acompanhar 

fragmentos de revoluções cotidianas operadas por estas pessoas e pelo coletivo Pinte e Lute.  

Quando sonho com Bia – um sonho sobre morte, precariedade da vida e resistência – 

no quarto da avó morta – uma professora de história que viveu o período da ditadura militar 

no Uruguai – em meio a uma greve da UDELAR, que havia se instalado no dia anterior a minha 

chegada, penso que conexões estão acontecendo, independentemente das explicações que 

se deem para elas. De maneira intuitiva, mas também assertiva, em certo aspecto, pois não 

me descolo da pesquisadora em campo, ávida pelo conhecimento e pelas trocas com 

interlocutores que surgem no caminho, confio no processo.  
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Alguns dias depois, me mudo para a casa de uma amiga de um amigo – que vamos 

chamar de Amanda – e o que acontece na sequência está descrito neste trecho do meu diário 

de campo: 

Ontem cheguei na casa de Amanda. Ela gentilmente foi me buscar na casa 
de Lara e me deixou aqui [na sua casa] por volta das 15h30. Ela precisou 
voltar ao trabalho e combinamos de irmos ao ensaio de uma comparsa só de 
mulheres – La Firmina – que aconteceria aqui perto às 19h/19h30. Por volta 
das 18h45 Amanda me enviou um áudio dizendo que precisaria mudar os 
planos da noite pois um vizinho tinha se suicidado dentro do apartamento 
da cooperativa de viviendas, que é onde ela vive, onde eu estou neste 
momento. Por volta das 20h30, Amanda chegou com sua amiga Cris e elas 
traziam um colchão que Cris estava emprestando para que eu pudesse ficar 
mais confortável aqui por esses dias. Amanda contou que Martín, o homem 
que se suicidou, era candombeiro e vivia com a esposa e os filhos no 
apartamento da cooperativa. O casal havia se separado há pouco e ele ficou 
no apartamento com os filhos adolescentes. O filho menor, de 12 anos, 
encontrou o pai caído no chão. Amanda comentou que o combinado era que 
a ex-esposa voltaria para a casa na cooperativa após alguns meses e que o 
homem buscaria um outro lugar para viver.  Agora com o ocorrido ela jamais 
voltará, acredita Amanda, a morte havia manchado o apartamento. (Diário 
de campo, Montevidéu, 12 de outubro de 2022). 

A morte sempre impacta, mas um suicídio impacta de um jeito diferente, ainda mais 

quando se trata de uma pessoa jovem. Martín tinha aproximadamente 40 anos e era um 

músico candombeiro5 bastante conhecido na comunidade. O local onde se deu o ocorrido é 

uma cooperativa de viviendas, um conjunto de apartamentos construídos pelo governo e 

vendidos a preços populares e/ou com crédito facilitado. Pelos relatos de Amanda e pelo que 

pude observar durante os onze dias que fiquei hospedada lá, há um espírito de vida 

comunitária na cooperativa: os vizinhos e as vizinhas se conhecem, convivem, tomam mate 

juntos e se ajudam. Muitas destas pessoas são parte do movimento candombeiro e outras 

são expectadoras e ouvintes dos ensaios e das apresentações de candombe que acontecem 

no bairro. A cooperativa está localizada no Barrio Sur, na região central, considerado um dos 

mais tradicionais de Montevidéu, berço do candombe no Uruguai.  

Nesta noite, Amanda e outras pessoas da cooperativa de viviendas, se organizaram em 

pequenos grupos para dar conta da situação, que envolvia o suporte emocional à família e 

 
5 O candombe é uma manifestação cultural afrouruguaia, que envolve música, dança e ancestralidade. Uma 
comparsa de candombe é um grupo ou coletivo de pessoas que se forma – e se reúne periodicamente – com o 
objetivo de tocar e dançar candombe.  
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aos amigos mais próximos de Martín, como também ajudar com questões administrativas 

que envolviam o acontecimento. Os dias que se sucederam foram bastante sombrios na 

cooperativa, mas também foram dias de união e de fortalecimento coletivo: 

Durante toda a semana, desde terça, que foi o dia em que Martín se suicidou, 
houve uma movimentação de luto na cooperativa. Na quarta foi o velório. 
Amanda me contou que estavam aí todos companheiros com os tambores. 
Foi um momento triste, mas de muita força na coletividade, segundo o 
relato dela. Martín participava de uma das comparsas da comunidade. Na 
sexta, a comparsa da qual ele participava – que é uma comparsa itinerante – 
se reuniu na frente da cooperativa para fazer uma homenagem à Martín. O 
usual nos ensaios das comparsas é se encontrar sempre no mesmo lugar, 
acalentar los tambores com fuego y hacer um recorrido siempre igual, 
tocando, bailando y caminhando por algunas quadras del barrio. Mas nesse 
dia a comparsa fez um caminho diferente para passar em frente à casa onde 
vivia Martín. Foi um momento comovente. Houve um minuto de silêncio 
quando chegaram na porta da casa. Depois seguiram até uma praça e aí 
pararam, como de costume. Esse é um momento para charlar, beber, 
abrazar la gente. Conheci muitas vizinhas e alguns vizinhos de Amanda 
nesse dia. Parece haver um forte envolvimento comunitário entre essas 
pessoas. (Diário de campo, Montevidéu, 14 de outubro de 2022).  

Eu já tinha assistido ao ensaio de algumas comparsas e acompanhado outras salidas de 

tambores – como é chamado o movimento da comparsa que se desloca por algumas quadras, 

percorrendo um trajeto que vai agregando pessoas no caminho – vecinos y vecinas. A dimensão 

do ritual na prática candombeira já se havia apresentado a mim, mas no dia da homenagem à 

Martín alguns aspectos dos ritos tornaram- se mais evidentes e pude perceber a importância 

de cada um deles para o movimento como um todo. Um elemento que chamou a minha 

atenção – e que vi se repetir muitas vezes, pois é parte fundamental do candombe – foi a função 

de protagonismo compartilhada pelas pessoas presentes na salida de tambores. O candombe 

não é um espetáculo que se assiste, mas um movimento do qual se participa, 

independentemente da posição que se ocupará no momento: você pode estar tocando um 

tambor, você pode estar dançando (fazendo ou não os passos do candombe) ou pode estar 

caminhando junto à comparsa. Enquanto tocam os tambores, todos, todas e todes que se 

aprochegam são bem-vindes e formam parte daquela coletividade, ainda que de forma 

efêmera.  
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3 Coletiva abissais: criações entre o abismo e o feminino 

Correr o risco 
correr o risco da falta 
correr o risco da fala 

da falta 
da língua6 

 

Dois anos antes dos episódios vividos no Uruguai, em Paraty e nas proximidades da 

barreira de Guaratuba, lugares de morte-vida-e-sonho, eu e minha amiga Damiana Bregalda 

desembarcávamos na Praia do Matadeiro, onde iniciaríamos o projeto Abissais: encontro de 

mulheres nas artes. O projeto consistiu inicialmente em uma residência artística nesta praia 

ao sul da ilha de Santa Catarina, ilha que forma parte da cidade de Florianópolis, SC. Juntas e 

isoladas do convívio social, buscamos encontrar e tecer pontos de conexão entre nossos 

projetos artísticos-investigativos e ao mesmo tempo refletir sobre os trabalhos de outras 

mulheres artistas que pesquisam temas que nos movem: feminismos, corpo, palavra, espaço 

doméstico, espaços de criação. Além disso, estávamos interessadas em perspectivas de 

atuação em que a colaboração entre mulheres fosse fundamental. 

A partir dessa ideia, promovemos encontros em vídeo, on-line, com mulheres artistas 

da cena catarinense que trabalham ou trabalharam de forma colaborativa, nos quais 

dialogamos sobre a perspectiva da mulher multitarefas, sobre o ser mulher em seus múltiplos 

papéis numa sociedade patriarcal e sobre formas diversas de resistir e produzir por meio da 

criatividade e da luta pela vida. E no final, realizamos uma mostra, também on-line, com os 

trabalhos artísticos destas e de outras mulheres que “transitam o habitar de seus corpos 

desde as perspectivas da extração (de fluidos, da dor), do desejo e da relação humanos e não-

humanos num contínuo interceptado de vida-morte-vida”7. 

O íntimo e o público se encontram na criação e na reivindicação do corpo político, um 

corpo de mulher que é matéria e também abismo. O nome Abissais surge dessa relação entre 

o abismo e o feminino: 

Abissais são seres que vivem em uma zona hostil, no profundo do mar, onde 
há pouca ou nenhuma luz, por isso muitos destes seres são 

 
6 Trecho da letra de música “Correr o risco”, que compus em parceria com o músico e amigo Daniel Postalez, no 
inverno de 2022, na Vila das Capivaras. A letra foi inspirada na vídeo-performance É preciso correr o risco, de 
Damiana Bregalda, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=n2iB9yBCJpo. 
7 Trecho do texto de abertura da exposição, escrito em coautoria com Damiana Bregalda. A Mostra Abissais está 
disponível neste link: https://www.youtube.com/watch?v=ivWEh2-lbqM&t=5s 

https://www.youtube.com/watch?v=n2iB9yBCJpo
https://www.youtube.com/watch?v=ivWEh2-lbqM&t=5s
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bioluminescentes (tem luz própria). Os seres abissais são representados 
muitas vezes como monstruosos, ameaçadores e misteriosos. As mulheres 
também habitam um território hostil e são tomadas como seres estranhos: 
belos e atraentes, mas também feios e perigosos.8 

As contradições e os paradoxos inerentes à construção do feminino em nossas 

sociedades ocidentais nos levaram à metáfora dos seres abissais, seres que vivem nas 

profundezas do mar, espaço de mistério e assombro. Atraídas pelos saberes e fazeres de 

mulheres que trabalham a dimensão do oculto, do misticismo, do ritual, da bruxaria, da 

espiritualidade e da ancestralidade, seja em suas vidas cotidianas seja em suas práticas 

artísticas, imergimos em Abissais, abertas às possibilidades e aos acontecimentos.  

A Praia do Matadeiro fica entre a Armação do Pântano do Sul e a Lagoinha do Leste e 

é um lugar inacessível a veículos automotores. Lá se chega de barco ou a pé. A trilha, vindo 

da Praia da Armação, é curta e relativamente fácil, fato que permite o acesso de muitos 

turistas no verão e também a residência de pessoas e famílias9. De abril a novembro, o 

Matadeiro é um local pouco habitado, onde costumam circular apenas moradores e 

habitantes de outros bairros que visitam praias do Sul da Ilha nos finais de semana.  

Alugamos uma casa no final da praia, na beira do mar. O barulho do mar é uma das 

memórias mais presentes que tenho da estadia no Matadeiro. Um som variável e constante 

ao mesmo tempo: está sempre ali, mas com tempo e atenção é possível perceber suas 

variações. O mar muda o tempo todo. Descobrimos, por exemplo, que em alguns horários do 

dia, naquela época do ano, era quase impossível atravessar as pedras e fazer a trilha para a 

Armação – local mais próximo para comprar comida ou qualquer outra coisa que se 

necessitasse e levar o lixo para o ponto de descarte – porque a maré sobe às 12h e às 0h, 

aproximadamente.  

Em dias de lua cheia e lua nova, a maré enche ainda mais e traz consigo o que o mar 

quer deixar. Entre pedaços de plástico e de vidro, começou a aparecer uma grande 

quantidade de peixes baiacus mortos. Na verdade, era a carcaça do baiacu, cheia de espinhos, 

 
8 Texto escrito por mim e por Damiana Bregalda e que compôs a proposta de pesquisa aprovada pela Fundação 
Catarinense de Cultura, que financiou nosso projeto por meio do edital SCulturaemSuaCasa. 
9 O Distrito do Pântano do Sul, que engloba sete localidades, entre elas, a Praia do Matadeiro, conta com uma 
população de 5.827 pessoas, de acordo com o Censo de 2010 do IBGE. De acordo com estimativas minhas, que 
vivi durante três anos na Praia da Armação, a população atual do Matadeiro é de aproximadamente 500 pessoas.  
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que chegava na areia e era preciso ter cuidado ao caminhar na praia, pois pisar em uma 

carcaça daquelas podia facilmente ferir o pé de alguém.  

Além do baiacu, havia na beira da praia – em menor número, mas em quantidade 

expressiva – um outro ser do mar, que não sabíamos à qual espécie pertencia, e que se 

assemelhava muito às imagens de seres abissais que havíamos visto na internet. E foi no dia 

em que Dami fotografou este ser, que a palavra “aparição” surgiu em nossas conversas e a 

proposta de Abissais: encontro de mulheres nas artes começou a tomar contornos mais 

definidos.  

Figura 1. Ser abissal 

Fonte: Acervo da Coletiva Abissais 

 

Um dado importante de ser mencionado diz respeito à origem dos nomes Armação e 

Matadeiro. Essa região da costa de Santa Catarina faz parte da rota das baleias francas que 

viajam da Antártida até o Brasil em busca de águas mornas para se reproduzirem. Na época 

em que era permitido caçar baleias, até meados dos anos 80 do século passado, no Sul da Ilha 

de Santa Catarina, onde está a parte insular da cidade de Florianópolis, era comum a caça de 

baleias e as praias que hoje conhecemos como Armação e Matadeiro levam esses nomes pois 

na primeira se armava a caça e na segunda se matava o animal. Há quem diga que em 

algumas noites, com condições climáticas específicas, podem ser vistos pontos brilhantes na 

areia da Praia do Matadeiro. Estes pontos seriam os ossos de baleia enterrados.  

Durante nossa residência artística, eu estava trabalhando em um livro de poemas que 

publiquei no ano seguinte (2021). As palavras e imagens mais presentes no livro eram 

“duração” e “furacão”. Lembro de sentir a presença imponente do mar em quase todos os 
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momentos do dia e da noite, fosse pelo barulho, pelo cheiro, pela cor ou pela água que 

chegava aos meus pés. Em alguns momentos me incomodava estar tão perto do mar; ele 

sabe ser excessivo e hostil quando quer ou precisa. Essa invasão do mar em mim – com seus 

seres abissais e as contradições que lhe são inerentes – culminou na escrita de alguns poemas, 

entre eles “huracán”: 

o tempo de um furacão é de aproximadamente dois dias e ele se 
forma sempre sobre os oceanos 

o olho sobre a água 

um fato curioso e notável é que no olho do furacão o tempo é 
calmo. nesta zona, que pode variar entre 8 e 200 km de extensão, a pressão 

é muito baixa podendo ocorrer ventos de somente 30 km/h 

cientistas afirmam que nomear furacões com nomes humanos tem 
como objetivo evitar confusão e fazer com que seja mais fácil lembrar dos 

nomes ao divulgar alertas 

estudos afirmam que furacões com nomes de mulher matam mais 
pessoas que aqueles com nomes masculinos, porque costumam ser 

levados menos a sério e, consequentemente, há menos preparação para 
enfrentá-los 

[quem se prepara para ser devastado por uma mulher?] 

curiosamente, os mesmos estudos apontam que nomes masculinos 
foram adicionados à lista para evitar desequilíbrio de gênero 

no entanto, o desequilíbrio permanece 

katrina, laura, irma, rita, wilma, patrícia, emily,  
namoradas  

esposas                         
mães  

do alto escalão do exército estadunidense  
na segunda guerra mundial 

o desequilíbrio permanece 

a cada sete anos, os nomes se repetem 

a repetição é importante para conferir certa identidade aos 
fenômenos, contudo os nomes de furacões que causaram uma grande 
quantidade de danos ou mortes não se repetem. (Ben, 2021, p.32-33).  
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 Enquanto isso, Damiana trabalhava em Floema, um projeto de livro de artista, que 

depois se transformaria em exposição, em que imagens (fotos, colagens, pinturas) se 

entrelaçam às palavras. Em um dos textos, intitulado Carta à vó, ela diz: 

Não muito tempo depois de me perguntar sobre teu gesto de costurar 
plantas na terra com linha de fogo, nutrindo-a com as cinzas de outras 
plantas, escutei que a terra disse a um povo que “lidar com as cinzas é lidar 
com a matéria orgânica do ancestral e que estas nos lembram que somos 
matéria orgânica em permanente transformação. (Exposição Floema, de 
Damiana Bregalda, 2022). 

 
Figura 2.  Sobreposição de fotografias com colagem de raízes 

Fonte: Fotografia de Damiana Bregalda. Acervo da Coletiva Abissais 
 

Memória, ancestralidade e a relação entre humano e não-humano eram temas que 

nos interessavam. O conhecimento produzido por mulheres, que engloba a sabedoria das 

anciãs em sociedades indígenas era parte importante da nossa pesquisa. Tornar-se 

permeável aos saberes e fazeres dos povos originários, valorizar o conhecimento ancestral 

de mulheres indígenas, conectar-se com a memória de nossas antepassadas – entre elas, 

mulheres indígenas que habitaram a região de Paraí e de Palmeira das Missões, RS, cidades 

de origem da família de Dami e da minha, respectivamente – foram desejos e propostas que 

nos moveram em Abissais e possibilitaram vivências em que o assombro e a aparição foram 

constantes. 
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Em uma das noites de lua cheia no Matadeiro convidei algumas amigas para um 

encontro com fogueira, música e poesia na beira da praia. Se não me falha a memória, 

estávamos em quatro: Hellen, Morgana, Elisa e eu. Dami estava cansada nesse dia e foi 

dormir mais cedo. Nós catamos lenha, fizemos a fogueira, tocamos violão, cantamos, 

bebemos vinho e demos muita risada. No dia seguinte, Dami acordou cedo e foi encontrar 

uma amiga dela na praia. A amiga estava com o filho pequeno e ele estava brincando com os 

restos de madeira da fogueira da noite anterior. Dami se aproximou do menino e percebeu 

que um dos tocos de madeira se sobressaía, formando a imagem capturada na sequência: 

Figura 3. Santa pássaro carvão 

Fonte: Fotografia de autoria coletiva.  Acervo Coletiva Abissais. 

 

Figura 4. Santa pássaro carvão de costas 

Fonte: Fotografia de autoria coletiva.  Acervo Coletiva Abissais. 
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Depois disso ela foi correndo me acordar e disse “amiga, você precisa ver isso”. Foi 

curioso porque estávamos justamente na semana do feriado de Nossa Senhora Aparecida, a 

santa padroeira do Brasil, segundo a tradição católica assumida pelo Estado. Quando vi a 

santa, preta de um lado, marrom de outro, com cara de corvo, meio pássaro, meio víbora, 

lembrei que os primeiros furacões de que se tem registro foram nomeados de acordo com a 

santa – ou o santo – que estivesse sendo celebrada(o) no dia. Descobri esse dado naquela 

mesma semana, imersa no processo criativo de Duração que me levou a pesquisar sobre 

furacões na página da Administração Nacional de Oceanos e Atmosfera dos EUA (NOAA).  

Imaginação, realidade, sonho, desejo, arte, magia, experiência, assombro e 

concretude, tudo se atravessa na imagem da santa que via nos escombros. Na fronteira entre 

o pensamento científico e as explorações estético-espirituais, como Gloria Anzaldúa, 

mergulho nas condições de possibilidade do olhar, na “comunicação entre o visível e invisível  

que envolve o ato perceptivo” (Ben, 2020, p. 36).  

A escritora, pesquisadora e ativista chicana Gloria Anzaldúa não separava identidade 

de espiritualidade e com frequência tinha visões que colaboravam em seu processo de 

elaboração de experiências (singulares e coletivas) dolorosas. A colonização e suas 

consequências nos corpos e territórios mestizos são abordadas pela artista que toma a 

fronteira como lugar de resistência, espaço de criação, ruptura, implosão e explosão, “donde 

se juntan los fragmentos y se crea um nuevo ensamblaje” (Anzaldúa, 2021, p. 83). 

 Em sua última obra, Luz en lo oscuro10, a autora entrelaça todas as facetas do seu 

pensamento e teoriza sobre o seu processo de escrita como uma prática artística e 

encarnada, que atua nos níveis psíquicos, afetivos e espirituais. No capítulo Vuelos de la 

imaginación: reler/reescribir realidades, Gloria conta a seguinte história: 

Em um fevereiro, há vários anos, uma forte tempestade de inverno partiu 
um pedaço deste cipreste de Monterrey, e o arborista do parque serrou o 
galho rachado e o lado danificado do tronco. Nesse dia, desanimada, 
caminhei pela orla de West Cliff até o cipreste. Entre a bruma e o nevoeiro e 
o vento cortante, a vi saindo do tronco oco, era a Virgem de Guadalupe, com 
a cabeça inclinada, os braços estendidos e uma auréola que a rodeava. À 
distância, os tons claros e vívidos de bronze e marrom da madeira crua 
recém cortada a as fibras penduradas do tronco pareciam dobras do seu 

 
10 Publicado de maneira póstuma, 11 anos depois da morte da autora, Light in the dark foi escrito originalmente 
em inglês, porém intercalado com longas passagem em espanhol mexicano e com citações de palavras e nomes 
em náhuatl, idioma indígena, da família uto-azsteca, falado no México e em outros países da América Central.  
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manto. Desde então se desvaneceram, tornando-se cinza, como as casas 
descoloradas pelo sol dos mexicanos no Sul de Texas. Mas desde que que vi 
a Virgem emergindo da árvore, minha imaginação a distingue toda vez que 
a caminho em direção a ela, independente das alterações que o tronco do 
cipreste sofre com o envelhecimento, as tempestades ou as marés.  
Quando saio para caminhar com meus amigues, eles não veem a Virgem, 
até que eu a aponte para eles. Depois disso, eles sempre a veem e a mostram 
aos seus amigues.  É mais ou menos como buscar animais escondidos nos 
livros infantis para colorir; requer uma leve mudança de perspectiva para 
que elas apareçam entre a folhagem. É como se a árvore estivesse me 
ensinando a perceber não apenas com meus olhos físicos, mas também com 
todo o meu corpo e, especialmente, a ver com os olhos do meu outro corpo. 
(Anzaldúa, 2021, p.43. Tradução minha). 

Li Luz em lo oscuro no verão de 2024, mais de três anos depois da residência artística 

no Matadeiro, e não pude deixar de notar as semelhanças entre a aparição de Nossa Senhora 

na praia e a visão da Virgem de Guadalupe no parque. Gloria nomeia percepções e 

sentimentos que me ajudaram a organizar a experiência vivida no Matadeiro, uma 

experiência que é singular e compartilhada (com Dami e as amigas na fogueira).  

A aparição da santa nos restos de madeira em brasa da noite anterior, brasa da 

fogueira das mulheres, também me lembrou o fenômeno recorrente da aparição de santas 

no Brasil, geralmente em contextos católicos. Antropólogues vêm estudando tais aparições, 

que costumam acontecer em cultos e rituais religiosos, mas também fora deles (Steil, 2003). 

As aparições brasileiras contemporâneas apresentam alguns padrões, entre eles, a presença 

de crianças videntes e a ocorrência do fenômeno em localidades rurais (Sales, 2012).  

Tais fenômenos, vinculados a aparições, visões e espíritos, são frequentemente 

associados a uma visão de mundo animista. Teorias ocidentais construídas a partir de uma 

visão eurocêntrica e antropocêntrica descrevem o animismo como um sistema de crenças 

que atribui vida ou espírito a coisas que são de fato inertes. Antropólogues têm questionado 

essa concepção e problematizado o modo como o pensamento dos cânones ocidentais rotula 

e inferioriza etnias e sociedades que operam a partir de cosmovisões diferentes das suas.  

Partindo do conhecimento fenomenológico, que questiona a existência de um mundo 

objetivo (linear, coeso, acabado) prévio a nossa experiência, o antropólogo escocês Tim 

Ingold demonstra o equívoco do que se convencionou chamar de animismo:  

Primeiramente, não estamos lidando com uma crença sobre o mundo, mas 
com uma condição de ser no mundo. Isso poderia ser descrito como uma 
condição de estar vivo para o mundo, caracterizado por uma capacidade 
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elevada de sentir e responder, na percepção e na ação, a um ambiente que 
está sempre em fluxo, que não permanece o mesmo de um momento para 
o outro. A animização, então, não é a projeção imaginativa de propriedades 
humanas nas coisas que elas percebem ao seu redor. Ao contrário, e esse é 
o meu segundo ponto, a animização é o potencial dinâmico e transformativo 
de todo um campo de relações dentro do qual os seres de todos os tipos, 
mais ou menos pessoa ou coisa, geram a existência um do outro de forma 
contínua e recíproca. A animização do mundo vivo, em suma, não é 
resultado de uma infusão de espírito na substância, ou de ação à 
materialidade, mas é ontologicamente anterior a essa diferenciação. 
(Ingold, 2013, p. 12). 

Conhecido por sua ampla e sensível visão do (meio) ambiente e do conhecimento 

(científico e não científico), Ingold defende a vida como “nascimento contínuo”11. Se por um 

lado essa definição o aproxima de cosmopercepções indígenas e quilombolas, por outro ela 

constrói uma teoria que opera uma série de inversões das clássicas ideias de organismo e 

(meio) ambiente que conhecemos. O organismo não é uma linha linear ou um círculo fechado 

e sim algo parecido a um micélio fúngico – ou um rizoma, nas teorias de Deleuze e Guatarri 

que são citadas pelo autor – que junto a outros organismos forma uma rede cada vez mais 

ramificada de linhas de crescimento. A integralidade ou o emaranhado das linhas desta rede 

de organismos são a textura do mundo (Ingold, 2013).  

A ideia de dentro e fora, superficial e profundo, acima e abaixo perdem o sentido nesta 

perspectiva, que vai ao encontro da ontologia anímica. A vida é movimento, fluidez, 

transformação, nascimento e assombro contínuo. Nós habitamos o mundo e tudo que é vivo 

está no mundo, que é diferente de ser do mundo. O que Ingold chama de assombro é uma 

abertura para a experiência de estar vivo, “um sentimento de admiração que surge quando 

navegamos na crista da onda do contínuo nascimento do mundo” (Ingold, 2013, p.22).  

Neste sentido, ser artista é viver assombrada, estar e permanentemente colocar-se 

em uma posição de porosidade perante o mundo, provocando (movimentos, mudanças) e se 

deixando afetar ao mesmo tempo. A arte surge aqui como possibilidade de acesso ao 

movimento da vida e a artista como um ser lúcido e aberto à experiência de estar no mundo. 

Revolta, afeto, magia, intenção e entrega se atravessam nos processos criativos e nas 

reflexões teóricas, agindo como resultado e combustível da prática artística e política.  

 
11 Definição de vida dada por um homem entre os Wemindji Cree, caçadores nativos do norte do Canadá, ao 
etnógrafo Colin Scott. No texto “Repensando o animado, reanimando o pensamento”, Ingold cita este 
significado dizendo “eu quero pregar isso na minha porta! Isso vai ao cerne da questão” (2013, p. 13).  
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Abrir-se para o encontro artístico é alimentar o sonho e a coletividade, mergulhar em 

um mar de possibilidades e de indeterminação, mantendo a consciência da minha 

singularidade e me conectando com os outros seres e com o mundo. Perceber o assombro de 

estar viva significa reconhecer a natureza humana selvagem e a importância de todas as 

formas de vida; é tocar a existência com sutileza e intenção, aceitar e adorar o mistério, 

praticar feitiço e alquimia, substâncias essenciais para adiar o fim do mundo. 
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Resenhas

HOOKS, Bell.

Teoria feminista: da margem ao centro. Trad. de Rainer Patriota.

São Paulo: Perspectiva, 2019.

Por uma teoria feminista radical e 
libertadora

For a Radical and Liberating Feminist Theory
Por una teoría feminista radical y liberadora

Teoria feminista: da margem ao centro foi escrito por Bell Hooks em 1984, porém traduzido e 
publicado no Brasil apenas em 2019. A obra faz a crítica do feminismo branco burguês, trazendo 
para o debate feminista a discussão interseccional, atravessada pelas questões de classe, 
raça, gênero e sexualidade. A autora nos revela que o livro emerge da necessidade de criar 
uma teoria voltada para as populações empobrecidas e subalternizadas, uma teoria feminista 
radical que abarcasse a experiência das mulheres negras e das não brancas empobrecidas.

Bell Hooks, escritora, professora e ativista estadunidense, é considerada uma das mais 
importantes intelectuais da atualidade, publicou mais de trinta livros, vários deles traduzidos 
recentemente para o português. Por meio de uma linguagem acessível, a autora aborda temas 
profundos, expressando um pensamento complexo, que recusa binarismos e não cabe em 
formulações simplistas.

No início dos anos 1980, Bell Hooks acede à prestigiada Universidade de Yale como 
docente de Estudos Afro-Americanos, e no mesmo período publica Teoria feminista: da margem 
ao centro, na qual denuncia como o feminismo criado pelas mulheres brancas, ao insistir na tese 
de opressão comum, acaba por fechar os olhos para a injustiça social sofrida pelas mulheres 
negras. Ao enfocar os dramas vividos pelas esposas brancas privilegiadas, o movimento feminista 
se utilizou da ideia de opressão comum para promover liberdade individual a um seleto grupo 
de mulheres, que estava mais preocupado em defender seus interesses de classe do que em 
promover justiça social, argumenta a autora.

Ao narrar sua experiência na academia e no movimento feminista, Bell Hooks (2019) 
apresenta relatos impactantes do modo como ela própria e outras mulheres negras eram 
tratadas nestes espaços, supostamente inclusivos. Ela evidencia a condescendência das 
mulheres brancas que apenas valorizavam o conhecimento das negras como relatos pessoais 
de experiência, mostrando pouco interesse e, não raro, desprezo pelas perspectivas teóricas 
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interseccionais. As feministas brancas da época estavam preocupadas demais com a estrutura 
do movimento feminista, que era hierárquico e racista, embora nem sempre as mulheres tivessem 
consciência disso, e não permitiam modificações que pudessem abalar esta estrutura.

A partir da sua experiência e de suas trajetórias política e acadêmica, Hooks formula 
análises concisas que refletem a necessidade de criar uma teoria feminista que pudesse promover 
solidariedade política e transformação social, não apenas para as mulheres, mas para todas as 
pessoas oprimidas pelo sistema capitalista. O feminismo radical e visionário da autora borra as 
fronteiras entre classismo, rascismo e sexismo, mostrando que é preciso romper com as estruturas 
capitalistas e patriarcais, que estão na origem de toda a forma de dominação que nos afeta 
hoje. As duras críticas de Bell Hooks ao feminismo branco burguês estão vinculadas à tendência 
deste movimento a ignorar a codependência entre os preconceitos de raça, classe, gênero e 
sexualidade, tendência que resultou no silenciamento das pessoas negras e empobrecidas – 
principalmente das mulheres – e na manutenção do sistema capitalista.

Se o feminismo é a luta para acabar com a opressão sexista, ele precisa atender às 
demandas de todas as mulheres e não apenas das brancas burguesas, declara Bell Hooks. O 
feminismo não pode ser apenas um estilo de vida, não pode atender a demandas individuais, 
precisa ser encarado como uma política radical e, para isso, precisamos assumir e compreender 
as diferenças entre as opressões que sofrem as diferentes mulheres. Enquanto a casa e a família 
são lugares de opressão para as mulheres brancas, para as mulheres negras, muitas vezes, 
estes são os espaços mais seguros, onde há menor discriminação, maior compressão e apoio. 
E por isso é preciso considerar que, assim como as mulheres, os homens não formam um todo 
homogêneo. Os homens negros estão abaixo das mulheres brancas na pirâmide social de 
muitos países, lugares onde o racismo é ainda mais excludente que o sexismo.

Assim como não há opressão comum, não há inimigo comum: se os homens, de todas 
as cores, são os grandes inimigos das mulheres brancas, não ocorre o mesmo no caso das 
mulheres negras. Os homens negros são, muitas vezes, aliados das mulheres negras na luta 
contra o racismo e contra o classismo, e isso, inclusive, explica por que as mulheres negras 
tendem a relativizar o sexismo que sofrem no contexto familiar, de acordo com Bell Hooks.

A ideia de inimigo comum criada pelo feminismo burguês precisa ser combatida se 
quisermos avançar na luta feminista. A luta antirracista aproxima homens e mulheres de cor, 
na mesma medida em que afasta as mulheres de cor das mulheres brancas burguesas. Hooks 
mostra que o separatismo reacionário da supremacia feminina branca afastou muitas mulheres 
do movimento; sua ênfase na polarização entre os sexos resultou num modo de frear o impulso 
do feminismo, enfraquecendo a luta da resistência. Por esse motivo, devemos buscar formas 
de incluir os homens na luta feminista, alerta a autora, destacando que, embora os homens 
não sejam explorados pelo sexismo, são afetados por ele de diversas formas e este sofrimento 
não deveria ser ignorado. Além disso, ao colocar os homens como inimigos e ao atribuir o 
feminismo como obra das mulheres, as feministas burguesas atribuíram às mulheres uma outra 
tarefa baseada em papéis sexuais: a tarefa de fazer a revolução feminista.

O texto de Bell Hooks traz questionamentos cruciais para a teoria feminista contemporânea. 
A forma direta, assertiva e sensível como a feminista negra desenvolve sua narrativa encontra 
eco nas pautas trazidas para o debate, que falam sobre solidariedade política e sobre a busca 
de uma irmandade que perceba e aceite as diferenças entre as mulheres. Não há superação 
do machismo sem superação do racismo, do classismo e da lgbtfobia; precisamos abandonar 
as ideias de opressão comum e de identidade partilhada entre todas as mulheres para não 
mascarar os preconceitos de raça e de classe, que reforçam a opressão das mulheres brancas 
sobre as mulheres negras.

Teoria feminista: da margem ao centro não é um texto fácil de ser lido por mulheres 
que aprenderam a ser feministas a partir de vivências e leituras do feminismo branco burguês. 
Nossos privilégios e preconceitos tornam-se evidentes e precisamos encará-los. A leitura da 
obra me fez refletir sobre minha experiência como mulher não-branca – lida como branca em 
muitos contextos – que desde o Ensino Médio se autodefine como feminista, mas que poucas 
vezes parou para refletir como a sua luta afeta a vivência de mulheres de classes e raças/
etnias diferentes. Ao mesmo tempo, me senti contemplada ao perceber que alguns dos meus 
incômodos com o movimento feminista branco burguês, que eu mal conseguia nomear, são 
apontados e enfrentados por Bell Hooks com maestria e sabedoria. Hooks põe o dedo na 
ferida e o faz de modo honesto e envolvente, comprometido com a justiça social para todas as 
mulheres.

Compartilho do desejo de erradicação do binarismo defendido por Bell Hooks e da 
busca por uma união que precisa começar no combate ao inimigo interno. Assumir os próprios 
privilégios é fundamental para o desenvolvimento de uma consciência política radical. Não 
nos interessa uma irmandade baseada em pressupostos racistas e classistas, que prega o amor 
incondicional entre as mulheres e a minimização de conflitos entre elas, mas que na prática está 
apenas preocupada em defender os interesses de seu próprio grupo.
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Hooks e outras feministas visionárias, citadas pela autora ao longo do volume, como 
Ângela Davis, Audre Lorde, Maya Angelou, Charlotte Bunch e Heleieth Saffioti, nos ensinam que 
nós mulheres precisamos criar nossos próprios termos, aprender a dialogar sem competir pelo 
protagonismo no movimento. Precisamos perceber os tensionamentos e conflitos como molas 
propulsoras, que nos fazem crescer e progredir. Num primeiro momento as tensões podem 
parecer negativas e até traumáticas, alerta Bell Hooks, mas num momento posterior surgem os 
insights, as reflexões, o amadurecimento, a compreensão, a transformação. Devemos rejeitar os 
ideais de igualdade e liberdade individual, identificando-os como liberais, capitalistas, racistas, 
patriarcais, opressores, se queremos avançar em termos de garantia de direitos para todos, 
todas e todes. Isso não quer dizer que devemos desvalorizar as singularidades de cada sujeito, 
mas que precisamos estar atentos e atentas às armadilhas da ideologia capitalista que polariza 
igualdade e diferença.

Teoria feminista: da margem ao centro é uma obra basilar do feminismo negro 
estadunidense, tendo impactado profundamente a teoria feminista interseccional na 
contemporaneidade. O livro ensina que para acabar com a opressão sexista é preciso desafiar 
a noção vigente de poder e de dominação, pois não há transformação possível, em termos 
de melhoria de vida de todas as mulheres, sem mexer nos pilares que sustentam a sociedade 
capitalista. Enquanto as mulheres brancas acharem que precisam tomar o poder na sociedade, 
não há libertação possível para as mulheres de cor. A união vem da percepção da diferença e 
da tomada de consciência de classe, raça e gênero.
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Este trabalho apresenta análises e percepções iniciais sobre formas criativas e femi-

nistas de resistência ao capitalismo, produzidas por coletivos de mulheres artistas na 

contemporaneidade. A emergência de coletivos de arte ativistas – a maioria formada 

por mulheres e por pessoas LGBTQIA+ – evidencia novos modos de resistência e de 

existência na sociedade capitalista; se eles surgem como reação à ideologia dominan-

te e à onda de regimes autoritários, eles também aparecem apesar do capitalismo e 

dos fascismos contemporâneos, figurando como espaços de aparição, nos termos de 

Butler (2012). Processo criativo e atuação política se entrelaçam nas obras, práticas e 

reflexões produzidas nestes coletivos, nos revelando uma sensibilidade artística in-

trinsecamente vinculada aos afetos, mostrando que as emoções têm uma importância 

na política. Interessa-me perceber como os afetos são mobilizados na prática ativista 

e como a atuação dos coletivos pode apontar caminhos para a transformação social. 

Palavras-chave: Coletivos. Mulheres. Artistas. Ativismo. Afetos. 

This work presents analyzes	  and initial perceptions about creative and 

feminist forms of resistance to capitalism, produced by contemporary women 

artists’ collectives. The emergence of activist art collectives - many of them 

formed of women and LGBTQIA+ people - highlights new modes of resistance 

and existence in capitalist society; if they arise in reaction to the dominant 

ideology and the new wave of authoritarian regimes, they also appear despite 

contemporary capitalism and fascism, appearing as apparition spaces, in Butler’s 

terms (2012). Creative process and political action are crossed in the works, 

practices and reflections produced in collectives revealing to us that emotions 

and affections have an importance in politics. I am interested in understanding 

how artistic sensibility and affections in general are mobilized in the activist 

practice of these collectives and how their performance can point to paths for 

social transformation. 

Keywords: Collectives. Women. Artists. Activism. Affections. 

Este trabajo presenta análisis y percepciones iniciales sobre las formas creativas 

y feministas de resistencia al capitalismo, producidas por colectivos de mujeres 

artistas contemporáneas. El surgimiento de colectivos de arte activistas - muchos 

de ellos compuestos por mujeres y personas LGBTQIA + - resalta nuevos modos 

de resistencia y existencia en la sociedad capitalista; si surgen como reacción a 

la ideología dominante y la ola de regímenes autoritarios, también aparecen a 

pesar del capitalismo y el fascismo contemporáneos, apareciendo como espacios 

de aparición, en términos de Butler (2012). Proceso creativo y acción política se 

[   RESUMO  ABSTRACT  RESUMEN  ]
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cruzan en las obras, prácticas y reflexiones producidas en colectivos, revelándonos 

una sensibilidad artística muy conectada a los afectos, enseñando el valor de las 

emociones en la política. Me interesa comprender cómo los afectos se movilizan en 

la práctica activista y cómo la actuación de los colectivos puede señalar caminos de 

transformación social. 

Palabras clave: Colectivos. Mujeres. Artistas. Activismo. Afectos.
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Apresentação 

O poder da coletividade como forma 
de enfrentamento ao colonialismo e ao 
capitalismo tem sido tema recorrente nos 
debates feministas contemporâneos. Os 
diversos feminismos têm alertado sobre a 
importância da coletividade na resistência 
às políticas neoliberais dos governos atuais. 
Enquanto eles fomentam o individualismo, 
o consumismo, a precariedade da vida e das 
relações, nós nos organizamos em coleti-
vos para defender outras formas de vida 
possíveis. 

Na contramão do apelo ao indivi-
dualismo próprio da sociedade capitalista 
pós-industrial, observa-se a emergência 
de coletivos de arte ativistas. Neste uni-
verso, destacam-se os coletivos de mulhe-
res artistas, que vêm ocupando um espaço 
cada vez mais significativo na cena con-
temporânea brasileira. Abrasabarca (SC), 
Coletivo Arremate (CE), Slam das Mina (SP, 
RJ, MG, RS, PE, DF, BA), Minas de Minas 
Crew (MG), Pinte e Lute (SC), Cores de Aidê 
(SC), Coletivo Nega (SC), Palabreria (SP), 
Coletivo Antonietas (CE), Coletivo Elza (SC) 
são alguns exemplos de coletivos de mulhe-
res que a partir de diferentes linguagens 
artísticas – da dramaturgia à literatura, pas-
sando pelas  artes visuais, as artes urbanas, 
o audiovisual, a música, e a performance 
– mobilizam pautas feministas, decoloniais, 
antirracistas, anticapitalistas.

Em contrapartida às políticas neolibe-
rais, dominadas pela biopolítica (Foucault, 
1997) e pela necropolítica (Mbembe, 2018), 
emergem políticas de vida. Se os coletivos de 
arte surgem como reação à ideologia capita-
lista e à nova onda de regimes autoritários, 

eles também aparecem apesar do capita-
lismo e dos fascismos contemporâneos. 

Neste trabalho busco perceber, 
conhecer e analisar a relação entre pro-
cesso criativo e atuação política no interior 
de coletivos de mulheres artistas em ativi-
dade no Brasil, percebendo também como a 
sensibilidade artística e os afetos em geral 
são mobilizados, fluem, emergem na prá-
tica ativista. Interessa-me perceber como 
as ideias, práticas e obras destes coletivos 
ocupam as ruas e os espaços públicos, resul-
tando em espaços de aparição na sociedade 
capitalista.  

Torna-se importante salientar que 
eu falo do lugar de artista, pesquisadora 
e integrante de um coletivo de mulhe-
res poetas no sul do Brasil. Sendo assim, 
meu olhar não é neutro ou distante, no 
entanto, faço o exercício epistemológico 
de me distanciar do familiar (Elias, 1980) 
para perceber e refletir sobre aspectos que 
passam despercebidos na minha vivência 
como poeta e como integrante de um dos 
coletivos pesquisados. Falo também a par-
tir do lugar, inevitável e contingente, de 
mulher não branca de classe média, sulista, 
em idade fértil, um lugar que me constitui 
enquanto sujeita situada, mas que não me 
define completamente.

Coletivos e ativismo

Para adentrar o universo dos coletivos 
de arte é preciso entender o que define um 
coletivo, o que o diferencia de um grupo ou 
de uma iniciativa cultural coletiva. 
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Coletivos são os agrupamentos de artis-

tas ou multidisciplinares que, sob um 

mesmo nome, atuam propositalmente 

de forma conjunta, criativa, autocons-

ciente e não hierárquica. O processo de 

criação pode ser inteira ou parcialmente 

compartilhado e buscam a realização e 

visibilidade de seus projetos e proposições 

(Paim, 2009, p. 11). 

	 Coletivos de artistas podem formar 
iniciativas coletivas, assim como uma inicia-
tiva coletiva pode abarcar diferentes cole-
tivos em sua proposta de ação, no entanto, 
uma coisa não se confunde com a outra, 
pois iniciativas coletivas são

[...] projetos de autogestão de equipes de 

trabalho constituídas por artistas ou mis-

tas, que se formam para um determinado 

fim e que não pretendem estabelecer 

vínculos como nos coletivos, nem têm o 

propósito de formar um coletivo (Paim, 

2009, p. 12). 

Para além de objetivos comuns e de 
ação conjunta, a ideia de coletivo pressupõe 
vínculos entre seus membros, e estes víncu-
los, em geral, resultam de um compartilhar 
de desejos, angústias, opressões, projetos 
de vida, identidades, formas de ser, sentir 
e estar no mundo. Dentro de um coletivo 
de artistas, nem sempre a produção de uma 
obra de arte é o foco do trabalho conjunto; 
muitas vezes, o foco são as relações sociais 
e os processos de trabalho que ali se esta-
belecem. A existência e saúde do coletivo 
costumam ser o centro, de modo que os tra-
balhos artísticos e a busca por visibilidade 
tornam-se o resultado do debate de ideias, 
da troca de experiências, da escuta atenta, 
do respeito ao lugar de fala, do tecer rela-
ções, do desejo de justiça. Por isso, podemos 

dizer que há uma estreita relação entre 
coletivos de arte e ativismo.

Coletivos de arte privilegiam processos 

de trabalho e a multidisciplinariedade 

dos campos teóricos, muito mais que a 

produção do objeto de arte tradicional, 

lançando em suas ações um vocabulário 

oriundo das “ciências da guerra” e com-

partilhando com a esfera do ativismo dois 

conceitos importantes: táticas e estratégias 

(Mesquita, 2008, p. 13). 

Coletivos de arte buscam criar estra-
tégias para promover suas ações coleti-
vas, ações estas que não raro resultam 
em enfrentamentos políticos, revelando 
a atuação ativista dos coletivos. Entendo 
atuação ativista como práticas organiza-
das de contestação ou de reação a pautas 
hegemônicas. Se ativismo é defender uma 
causa, buscando a transformação social 
de uma dada realidade, a atuação ativista 
é a prática política engajada, comprome-
tida com tal transformação. A arte ativista 
seria então aquela que se propõe a criar 
outras formas de emancipação do sujeito, 
conectando e produzindo posicionamentos 
éticos e estéticos aliados a movimentos de 
contestação (Mesquita, 2008).

Os coletivos artísticos costumam 
abordar questões políticas, pois, em certa 
medida, eles são “uma resposta colabora-
tiva a condições históricas específicas, a 
momentos de grande insegurança política 
e social, ou a momentos de cerceamento 
das liberdades e estreitamento do hori-
zonte cultural e social” (Mesquita, 2008, 
p.50). Nesse sentido, podemos dizer que 
os coletivos de arte emergem como reação 
ou resistência a políticas de estagnação 
ou de retrocesso de direitos. 
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Coletivos de mulheres artistas 
como espaços de aparição 

Na sociedade neoliberal e no estágio 
atual do capitalismo necropolítico em que 
vivemos, emergem diversos movimentos 
de resistência e o que Butler irá chamar de 
espaços de aparição, lugares de existência 
do público, lugares em que o povo ocupa as 
ruas, as praças e os demais espaços ditos 
públicos (2012). O termo espaços de aparição 
não se refere apenas a locais físicos, mas se 
estende a lugares no mundo, tanto os que 
existem, os que foram conquistados com 
luta e resistência, como também aqueles 
que ainda virão. Espaços de aparição são 
as grandes manifestações e assembleias 
que reúnem multidões em prol de uma 
causa ou objetivos comuns, mas também 
os movimentos sociais que reivindicam os 
direitos dos grupos sociais subalternizados, 
as ações coletivas de reação às políticas 
racistas, machistas, capitalistas, capacitistas, 
classistas, homofóbicas, transfóbicas, 
xenofóbicas, colonialistas, sendo também 
suas possibilidades de emergência. 

Em seu artigo Cuerpos en alianza y la 
política de la calle, Judith Butler nos fala de 
uma disputa por hegemonia que intervém 
na organização espacial do poder, uma luta 
por ocupação e criação de espaços de atua-
ção política, uma busca por localizações 
espaciais onde uma população pode apare-
cer, o que significa que no regime “democrá-
tico” atual há uma restrição espacial sobre 
quando e como a “vontade popular” pode 
aparecer (2012). 

Sabemos que o neoliberalismo é muito 
mais que um conjunto de políticas econô-
micas conservadoras e liberais. Ele é muito 

mais que a defesa do Estado mínimo e da 
propriedade privada. Há uma racionalidade 
neoliberal que afeta diferentes dimensões 
da vida social (Kayser, 2019). Sabemos tam-
bém que a necropolítica instaura-se como 
forma de poder e de dominação no atual 
estágio do capitalismo (Mbembe, 2018). A 
biopolítica de Foucault se agudiza, dando 
lugar a uma política de morte que se rea-
liza a partir do extermínio das populações 
subalternizadas e empobrecidas. 

Percebo os coletivos de arte ativistas, 
particularmente os coletivos de mulheres 
artistas contemporâneos, como políticas 
de vida que emergem em contrapartida às 
políticas de morte, estas últimas orquestra-
das pelas grandes corporações aliadas aos 
governos fascistas e neoliberais. Neste sen-
tido, entendo os coletivos de mulheres artis-
tas como espaços de aparição na sociedade 
capitalista; se por um lado eles mobilizam 
pautas contra-hegemônicas, atuando de 
forma coletiva, criativa e não hierárquica, 
por outro lado, eles representam a abertura 
de um espaço político, eles são as possibi-
lidades de emergência de novos e outros 
sujeitos políticos, de ações e movimentos 
transformadores, de outro mundo possível.  

Se os coletivos de mulheres artistas 
surgem como reação à necropolítica, para-
doxalmente, eles também aparecem apesar 
da necropolítica, como oásis no deserto da 
contemporaneidade. Trago a metáfora de 
Hanna Arendt para pensar os oásis como 
esferas da vida que “existem independen-
temente, ao menos em larga medida, das 
condições políticas”, pois

[...] o que deu errado foi a política, a nossa 

existência plural, não o que podemos 

fazer e criar em nossa existência no 
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singular: no isolamento do artista, na 

solidão do filósofo, na relação intrinseca-

mente sem-mundo entre seres humanos 

tal como existe  no amor e às vezes na 

amizade – quando um coração se abre 

diretamente para o outro, como na ami-

zade, ou quando o interstício, o mundo, 

se incendeia, como no amor (Arendt, 

2010, p. 269).1

E se o isolamento do artista moderno 
e a solidão do filósofo moderno transfor-
mam-se no compartilhar de ideias, afetos 
e projetos de arte em coletivos, potenciali-
zando as singularidades ao mesmo tempo 
em que valorizam as identidades? E se as 
esferas da arte e da filosofia se encontram 
em relações e propostas artísticas ativistas 
onde o amor e a amizade são cultivados? 
Se o que deu errado foi a política, como nos 
revela Arendt, talvez a criação artística em 
coletivos ativistas formados por mulheres 
possa apontar caminhos para reconfigurar 
nossa existência plural na contemporanei-
dade. Ao focarem nos vínculos e afetos 
entre seus membros, ao buscarem romper 
oposições binárias – como razão e emoção, 
mente e corpo –, ao unirem sentimentos 
como o amor e a amizade com a revolta e a 
coragem, os coletivos de mulheres artistas 
mobilizam seus arsenais poéticos políti-
cos, entrelaçando processo criativo com 
ativismo, construindo ações e relações 
potentes. 

1	  Este trecho foi extraído de um texto que resulta 
da transcrição de um curso intitulado “A História da 
Teoria Política”, ministrado por Arendt na prima-
vera de 1955. Ele faz parte do livro “A promessa da 
Política”, seleção póstuma de escritos que a filósofa 
alemã Hannah Arendt (1906-1975) produziu durante 
a década de 1950.

Abrasabarca e Slam das Mina: 
afeto, escuta, revolta 

Ouço a música 

enquanto penso que todos os meus 

poemas 

são de amor 

mesmo o da revolta 

não sei se é porque com eles se escreve 

a sensação de exposição íntima 

do peito que se rasga 

da carne à mostra 

ou pelas palavras 

imagens 

que visitam e povoam 

os olhos, as palavras, as dores, os movi-

mentos 

de um corpo outro 

teu.

Elisa Tonon

Abrasabarca2

Abrasabarca se autodefine como 
uma coletiva de mulheres que se dedica 
à pesquisa, descoberta e (re)invenção poé-
tica. Formada em 2015, “a coletiva nasce 
já nascida”, de acordo com a pesquisadora 
Luciana Di Leone; surge de “encontros pra 
ler poemas e falar de literatura em torno 
da mesa, da fogueira, do vinho, dos livros” 
(Di Leone, 2020, p. 88). A escrita autoral e a 
dinâmica polifônica acontecem a partir de 
uma proposta de rodadas de perguntas, que 
funcionam como convite e provocação para 
a escrita de poemas e outros experimentos. 
As respostas vêm em forma de poema e ali-
mentam novas criações, cultivando a troca, 

2	  Texto extraído do site da coletiva: https://abrasa-
barca.com 

https://abrasabarca.com
https://abrasabarca.com
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o atrito, as faíscas todas. A escrita atraves-
sada, a palavra de uma que ressoa na outra, 
a leitura e a escuta atentas, manifestam-se 
nos textos escritos, falados, jorrados e per-
formados nos espaços públicos e privados. 
Nas performances, o público é convidado 
a se atravessar também. Nos saraus pro-
movidos pela coletiva, perguntas-faíscas 
são lançadas de antemão servindo como 
chamado para interações-respostas poéticas 
(autorais ou não). Em setembro de 2018, 
uma das integrantes lançou a pergunta “E 
a revolta, o que é?”.

Um gosto amargo na boca?

Uma libertação?

Barricadas, caminhos fechados,

desvios para aonde devemos ir

de fato?	

Um poema feito de cuspe?

Aquele pensamento ardente que

não encontra palavras

nem hora para se expressar…

Revolta revolta n’areia imensa da

minha solidão.

[...]

Ibriela Sevilla

(Sevilla, Ibriela; Louise, Ariele; Tiscoski, 

Lu; Araújo, Ana; Tonon, Elisa; Pereira, 

Juliana; Ben Juliana, 2019). 

Nos meses que se seguem, Ana e Elisa 
respondem a pergunta.

A gente já tinha escrito

Sobre a revolta uma vez

Tinha partido a palavra em duas

E ela morreu ali

Dissecada etimologicamente.

Descobrimos que era irmã

Da revolução

volução significava volta

ímpar de volição, desejo

A gente já tinha escrito

Sobre a revolta uma vez

[...]

AnaAraújo

(Sevilla, Ibriela; Louise, Ariele; Tiscoski, 

Lu; Araújo, Ana; Tonon, Elisa; Pereira, 

Juliana; Ben Juliana, 2019). 

[...]

revolta é quando eu vejo o mofo 

fazendo desenho nas paredes

cicatrizes de um longo inverno úmido 

na ilha

ao sul

e depois fungos e mínimos insetos sur-

gem e devoram um bom tanto  do mofo

rasurando parte dos desenhos

ou revolta é quando a gota de kiboa cai 

na toalha

fazendo um desenho indelével

ou quando uma fibra de fruta ou carne 

se aloja no espaço entre os dentes

e eu não consigo tirar

com os contorcionismos da língua

nem com o canto da unha

mas nada disso é ainda a revolta

desastres do cotidiano

grafia dos dias

e a maior inaptidão ao desenho 

[...]

Elisa Tonon
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(Sevilla, Ibriela; Louise, Ariele; Tiscoski, 

Lu; Araújo, Ana; Tonon, Elisa; Pereira, 

Juliana; Ben Juliana, 2019). 

Revolta, erotismo e devaneios sobre 
o cotidiano são temas presentes nos diálo-
gos da Abrasabarca. As experiências das 
poetas, suas reflexões políticas, seus dese-
jos de amor e de revolta se atravessam na 
escrita individual e coletiva, evidenciando 
as denúncias implícitas e explícitas, como 
também as possibilidades de criação e inte-
ração na coletiva. As vontades de ocupar o 
espaço público, de ser espaço de aparição, 
de criar, recriar e transgredir em coletivo, 
movem a Abrasabarca, assim como acon-
tece em outros coletivos feministas. 

Para Abrasabarca, a ideia de ser 
um coletivo de poesia pressupõe pensar 
a autoria de forma diversa do habitual. 
No primeiro livro da coletiva, intitulado 
“Abrasabarca” (Ed. Medusa, 2018), os poe-
mas não são assinados no corpo do texto ou 
no sumário, de modo que a/o leitora/leitor 
só descobre as autorias quando encontra 
as minibiografias das autoras localizadas 
no final do livro. 

A autoria, tão cara à modernidade, se 

dispersa e logo se retoma; os lugares do 

escritor e do leitor se desterritorializam 

e se reterritorializam sucessivamente. 

Então, ainda que não se trate de “eco-

logias culturais” de grande amplitude, 

não se deixa de propor uma interven-

ção na trama pública, e principalmente 

na trama cotidiana e singular de cada 

escritor/leitor (Mesquita 2008: 48), cujas 

reverberações não são calculáveis. Em 

outras palavras, o que se propõe são 

interferências entre sujeitos, em textos, 

nas dimensões da linguagem, no fluxo 

automatizado das relações, desaguando 

em mais textos, investigações, debates, 

leituras, publicações, oficinas (Di Leone, 

2020, p.89).

Neste processo de produção e exibição 
artística e na convivência inerente à exis-
tência de um coletivo, aparecem também 
divergências, dissidências e conflitos, mui-
tos deles ligados a posicionamentos políticos 
e formas de ser-estar no mundo. Como já 
atenta Luciana Di Leone, “Abrasabarca é, 
então, um conjunto de ações que se dá em 
paralelo e, às vezes, em dissonância” (2020, 
p.88). 

Sabemos que a categoria mulher, por 
exemplo, não define uma experiência ou 
existência, mas sim engloba e articula seme-
lhanças e diferenças entre as diferentes 
mulheres. Os marcadores sociais – par-
ticularmente os de raça, classe, sexuali-
dade, origem geográfica e geração, mas não 
apenas estes – constituem sujeitas que se 
reconhecem como parte de determinado 
grupo e este reconhecimento molda con-
sideravelmente suas vivências, criando 
tensionamentos na coletiva3. 

Os temas abordados pelos coletivos 
de mulheres artistas, que se refletem tanto 
nas obras produzidas como na organização 
social do coletivo, são diversos. Se por um 
lado destacam-se as temáticas de denúncia 
e revolta – o controle dos corpos femini-
nos, o silenciamento das mulheres negras, 
a hipersexualização das corpas negras, o 
assédio sexual, o racismo, o classismo, 

3	  A coletiva é formada por mulheres cisgênero 
brancas e pardas, hetero e bissexuais, de 30 a 49 anos, 
de classe média, oriundas de diferentes cidades (inte-
rior e capital) de estados do sul e do sudeste do Brasil.
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a homofobia, o machismo – por outro, 
ganham força temas como o amor livre, o 
erotismo feminista, a potência do coletivo, o 
poder da ancestralidade, o sonho, o delírio, 
o tempo. 

A diversidade de temas reflete as 
diferenças e singularidades tanto dos 
coletivos entre si, como das integrantes 
que compõe um mesmo coletivo. A diver-
sidade e a diferença também nos falam 
sobre a existência destes coletivos em rea-
ção às políticas hegemônicas de controle 
e extermínio e apesar delas. Se por um 
lado as obras e as ações políticas dessas 
mulheres denunciam violências e siste-
mas de opressão, por outro, elas existem 
e comunicam para além das condições 
políticas, como os oásis de Hanna Arendt, 
mostrando outra face de resistência e 
re-existência dos coletivos de mulheres 
artistas. 

O coletivo Slam das Mina – que 
surge como coletivo e se espraia como 
uma iniciativa cultural – também une 
poesia e performance, mas de um jeito 
um tanto diferente se comparado com 
o Abrasabarca. Por estar vinculado à 
dinâmica do Slam, que é uma competi-
ção focada na poesia oral e também uma 
manifestação cultural das periferias, o 
Slam das Mina tem uma linguagem pró-
pria que reflete as realidades e identida-
des sociais das integrantes do coletivo. 
Em sua página do Facebook, elas se defi-
nem “Slam das Minas é uma brincadeira 
lúdico poética para desenvolvimento da 
potência artística de mulheres (sejam 
héteras, bis, pans, lésbicas ou trans) e 
pessoas queer, agender, não bináries 
e trans” (https://www.facebook.com/
slamdasminasrj). 

O coletivo surge no Rio de Janeiro, em 
2017, como uma batalha de poesia organi-
zada pelas poetas Carol Dall Farra, Débora 
Ambrósia, Genesis, Letícia Brito, Lian Tai, 
Rejane Barcellos e DJ Bieta. Rapidamente 
o coletivo torna-se uma rede, uma inicia-
tiva cultural que toma todo o país. Hoje o 
Slam das Mina está em quase em todas as 
regiões do Brasil, formando coletivos que 
representam a proposta artístico-cultural 
nas cidades e estados onde atuam. 

Os temas abordados pelo Slam das 
Mina são muitos, no entanto, se destacam 
o tom e o texto de denúncia social: 

Chamam as putas de mulheres da vida

Quisera eu ser da vida 

Se uma mulher não é da vida

Ela é de quem?

De um homem? 

Bela, recatada e do lar

Bela adormecida

Salva por beijos não consentidos

Bela e a fera

Aprisionada em um palácio

Apaixonada pelo seu raptor

É isso que chamam e amor? 

O homem é da vida

A mulher não pode porque ela tem que 

ser do marido

E pra isso deve ser bela

Adormecida ou amordaçada

Senão, coitada, é mal-amada

Nem serve para ser propriedade 

privada

Quantas vezes você, mulher, fez sexo 

sem tesão

Em troca de amor ou por alguma possi-

bilidade de afeto

Dizendo que isso é o certo

https://www.facebook.com/slamdasminasrj
https://www.facebook.com/slamdasminasrj
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Enquanto recolhe as meias do cara 

pelo chão

Chamando a puta de coitada

E ela que é remunerada

Porque isso que você faz dentro de 

casa, mulher,

É trabalho

Isso que você faz na cama

É trabalho

Isso que você faz o dia inteiro

É trabalho, trabalho, trabalho

Em dupla, em tripla jornada

Te disseram que era amor, né?

 Era cilada

@liantai

Slam das Mina RJ

Desde cedo na minha vida

Eu já achava engraçado 

O que meu pai achava certo 

Minha mãe achava errado

Ele sempre sentado na sala olhando 

pra TV

E minha mãe na casa toda 

Arrumando o que fazer

E até hoje eu não entendo o porquê da 

confusão

Porque se um dia teve química 

Ela entrou em combustão

Deve ser por isso que hoje eu não ligo, 

não me importo,

Com boas maneiras, vidas perfeitas, 

aparências 

Porque atrás da cortina, do espetáculo 

família

Tradição é o conflito e ele cria 

hipocrisia

Só que a gente vai crescendo os olhos 

vão se abrindo

Pra quem te via como um herói

Você foi um ótimo inimigo

E tudo que eu vi, que eu passei

Agora eu vou guardar

Vida boa só de rei 

Então não vou me prolongar

E tudo que eu tive 

Eu nunca vou me esquecer

Casa, comida e escola

As escolhas que eu pude ter

Mas os privilégios que eu tive

Que deixaram na minha porta

Não te dão espaço para escrever os 

fatos da minha história

A vida que eu trago, o mundo que eu 

carrego

Não são para comparações 

Pra saber quem tem o mérito

A única certeza é vencer minha pró-

pria dor 

Porque a mim não classificam

Inclusive nem mesmo a minha cor

É guerra de cá

Guerra de lá

Eu já nem sei pra onde eu vou

Sei que a luta que eu quero 

É pra acabar com esse opressor

Agora cê imagina

Eles me chamam de menina	

Se julgam superhomens

Então eu sou mulher maravilha

Pinta suas unhas, deixa o cabelo 

crescer

Imagina

Nem minha mãe eu soube obedecer

Um garota louca, beijando outra garota

Você ainda não viu nada do que sai da 

minha boca 

(...)

@annamoura44

Slam das Mina SP 

Os poemas de Anna e de Lian nos 
falam sobre a opressão das mulheres, sobre 
a hipocrisia de uma sociedade que valo-
riza a família tradicional e que varre pra 
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debaixo do tapete as violências que sofrem 
as pessoas que não se encaixam em um 
padrão de homem ou mulher. Os poemas 
falam de afetos, no sentido de afetar e ser 
afetada pelas pessoas e pelas experiências 
e de trazer à tona tudo isso em forma de 
texto, voz, corpo e reflexão (Ahmed, 2015). 
Emoção e razão conectam-se na produção 
poético-política das integrantes do Slam das 
Minas, assim como costuma ocorrer nos 
coletivos de mulheres artistas. Dissipar os 
binarismos que formam nossas subjetivi-
dades na sociedade capitalista é um desafio 
e ao mesmo tempo uma estratégia encon-
trada pelas mulheres artistas para romper 
estigmas, estereótipos e desafiar os códigos 
patriarcais e coloniais que sustentam as 
relações sociais na contemporaneidade.

Considerações finais

Os coletivos de mulheres artistas 
ao unir arte, ativismo e afetos feministas 
produzem não apenas obras, mas também 
vivências, processos colaborativos, relações 
sociais menos hierárquicas, se constituindo 
como uma rede de apoio e valorização entre 
mulheres e pessoas LGBTQIA+. Os traba-
lhos artísticos e as dinâmicas vivenciadas 
no coletivo alimentam o processo criativo 
e o ativismo, gerando reflexões e ações 
que transbordam do coletivo, chegando 
ao público das minorias sociais – que são 
uma maioria real – sedento por mudan-
ças. Os coletivos de mulheres artistas se 
configuram como espaços de aparição na 
sociedade capitalista contemporânea, pois 
vêm provocando fissuras no modelo opres-
sor de sujeito capitalista, um sujeito que se 

vende como neutro, mas que na verdade é 
masculino, branco, heterossexual. 

A emergência e disseminação dos 
coletivos de mulheres artistas no Brasil 
evidenciam os desejos de mudança de pes-
soas oprimidas, que cada vez mais repudiam 
as práticas e políticas capitalistas de morte 
e de controle social dos corpos dissidentes. 
As obras dos coletivos ocupam as ruas, as 
casas, os espaços públicos, com rebeldia, 
confiança, afeto e sabedoria, influen-
ciando e criando movimentos artísticos e 
encorajando pessoas subalternizadas a se 
expressarem. Percebo os coletivos de arte 
contemporâneos, particularmente os de 
mulheres artistas, como espaços de apari-
ção, onde afetos, desejos e reflexões críticas 
são mobilizados, criando redes ativistas de 
amor e de revolta. 
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Uma comissão voluntária de tradução para  

um evento acadêmico é composta de várias pessoas, 

estudantes de pós-graduação e graduação que, por 

diferentes caminhos, hoje compreendem outros idiomas e 

servem como pontes entre as que vêm de longe.

A Comissão de Tradução do 18th IUAES World Congress

A Comissão de Tradução foi uma das primeiras a ser criada dentro da orga-

nização do 18º Congresso Mundial da IUAES, em novembro de 2017. Con-

formada principalmente por estudantes latino-americanos lusofalantes, 

francófonos e hispanos falantes nativos de diferentes programas acadêmi-

cos, nesse primeiro momento, as tarefas da Comissão tinham a ver com a  

[ VOLTA AO SUMÁRIO ]
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tradução de textos nas quatro línguas oficiais do Congresso: português, es-

panhol, inglês e francês. Esses primeiros textos eram enviados pela Comissão  

de Comunicação e tinham a função tanto de divulgar o evento quanto de 

resolver demandas associadas às inscrições. Paralelamente partiu-se para a 

tradução de textos relacionados com outras atividades do Congresso, como, 

por exemplo, as experiências antropológicas, a participação de crianças no 

evento, entre outras. Essa estrutura inicial de trabalho foi conformada por 

uma equipe pequena, que foi conseguindo atender à maior parte das diversas 

demandas. Para a organização dessa tarefa foi idealizado um sistema de tra-

balho on-line complementado com reuniões mensais. Essa experiência em 

rede permitiu otimizar os processos de tradução e edição de textos de acordo 

com as demandas das outras comissões. Em uma segunda etapa, nas semanas 

prévias ao Congresso, outras pessoas foram sendo incorporadas à equipe que, 

desse modo, ficou fortalecida. Ela foi composta por estudantes e profissionais 

voluntários provindos de diferentes áreas do saber; pessoas que possuíam 

bons ou ótimos conhecimentos em dois ou mais idiomas. Assim como o pró-

prio congresso, nossa equipe foi marcada pela diversidade: enquanto alguns 

de nós, embora bilíngues, não dominávamos o idioma oficial do Congresso, o 

inglês, outros eram fluentes em quatro línguas; enquanto uns traduziam falas 

simultaneamente com relativa tranquilidade, outros precisavam pedir ajuda 

para indicar um simples caminho a um congressista perdido.

No entanto, diferente do que se possa imaginar, a diversidade da 

equipe de tradução configurou-se em unidade. Nós estivemos juntos e 

juntas o tempo inteiro, fluímos em ritmos e vibrações diversas, mas con-

fluentes. Nossa comunicação interna atenta traduziu-se, literalmente, em 

nossa comunicação como tradutoras e tradutores, comunicação esta que 

transcendeu a palavra. A colaboração e o afeto que circularam entre nós 

se tornaram visíveis no nosso trabalho. Fomos amadores no melhor sen-

tido da palavra. Como bons amadores, fomos curiosos, entusiastas e, por 

vezes, inexperientes. Nosso amadorismo, inevitavelmente afetado e des-

compromissado com a excelência, nos permitiu bons acertos, nos possibi-

litou estabelecer conexões sensíveis, nos levou a ver os erros e acertos como  
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possibilidades iminentes, como acontecimentos singulares e potencialmente 

transformadores, como matéria de aprendizagem individual e coletiva.

Inglês como língua franca: O Contexto Sul-Americano e 
seus tensionamentos

Embora o inglês não fosse a língua da maior parte dos participantes do 

evento, foi, sim, a língua que representou a maior porcentagem de de-

mandas de tradução ou assistência, isso porque se sabe que a língua inglesa 

vem sendo aceita como a língua franca do conhecimento científico, o que 

leva os pesquisadores a utilizá-la enquanto linguagem acadêmica e de di-

vulgação científica em detrimento da sua língua nativa e da produção de 

conhecimento do seu país. A contradição foi estarmos na primeira versão 

do evento em América do Sul, o que supõe uma alta diversidade cultural e 

linguística até esse momento inédita, que fez com que nos víssemos obriga-

dos a fazer uso da língua hegemônica da ciência e do conhecimento antro-

pológico. Contradição essa que, por exemplo, foi frisada na conferência da 

antropóloga colombiana Mara Viveros Vigoya que expressou a necessidade 

de inverter a lógica deste tipo de congresso e optou por realizar sua fala 

em espanhol, a sua língua nativa. Percebia-se que nesse tipo de situação 

era desnecessária a tradução simultânea para a língua inglesa, pois a maior 

parte do público conseguia compreender sem a mediação desse recurso. 

Nesse sentido, o Congresso colocou em evidência os fundamentos do mun-

do científico-acadêmico que exige o uso da língua inglesa como condição 

política e de legitimidade da produção intelectual.

Se a experiência do Congresso mostrou que era possível subverter 

essa lógica, sendo que o número de pesquisadores não anglo-falantes era de 

longe maior do que aqueles que tinham o inglês como língua nativa, e sendo 

localizado o evento no Brasil, foi complexo e desafiador constatar que te-

nha vigorado o inglês como língua franca de um evento proposto enquanto 

um “Mundo de encontros”. Trata-se de uma questão que certamente não 

somente tem a ver com a antropologia, mas que implica o reconhecimento 

das dificuldades políticas e epistemológicas de produção e divulgação de 
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conhecimento em todas as disciplinas sem sujeição aos parâmetros hege-

mônicos – outra questão que foi levantada e vivenciada durante os cinco 

dias do Congresso.

Sem dúvida, a língua é uma fronteira. Diante da necessidade de tra-

balhar com uma única língua que facilitasse as trocas e a interlocução entre 

pesquisadores de todo o mundo, ficou precisamente em evidência a diver-

sidade, muitas vezes irreconciliável, entre culturas, linguagens e maneiras 

de fazer. Um conflito que, para além de se apresentar como uma dificuldade 

operacional, pode-se assumir enquanto fonte de construção pluriversal do 

conhecimento antropológico.

Essa comissão não serviu apenas para a conveniência dos participan-

tes cujo único meio de comunicação era a língua inglesa, mas principalmen-

te para responder a uma necessidade linguística que só se pode compreen-

der no contexto sociocultural brasileiro: a habilidade de comunicar-se em 

língua inglesa não é de domínio da maior parte da população brasileira. Po-

demos tentar identificar algumas causas dessa barreira linguística.

De um lado, a posição do inglês no sistema educacional brasileiro: as 

aulas de língua inglesa, principalmente na rede pública, são insuficientes; 

e, no ensino superior, inexistentes. Dessa insuficiência no ensino de inglês 

decorre que este idioma se torna de fato um bem cultural restrito às crian-

ças das classes altas, cujas famílias podem pagar cursos de idiomas e, em 

alguns casos, escolas bilíngues. Assim como o domínio da língua inglesa, 

a chamada norma culta da língua portuguesa também é um bem cultural, 

herdado de família. “Para uns, a aprendizagem da cultura da elite é uma 

conquista que se paga caro; para outros, uma herança que compreende ao 

mesmo tempo a facilidade e as tentações da facilidade” (Bourdieu; Passe-

ron, 2013). Assim, no contexto educacional brasileiro, o domínio da norma 

culta da língua portuguesa ainda é um obstáculo a ser vencido por muitos/

as alunos/as que apenas nas últimas décadas começaram a aceder à univer-

sidade, e esse obstáculo é ainda maior para aqueles/as cuja língua materna 

não é o português, como alguns/umas alunos/as indígenas. Num cenário 

como esse, o inglês, embora importante, deve vir depois do português, se o 
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objetivo das políticas públicas de educação for a efetiva democratização do 

acesso ao ensino universitário, e não a continuação de um projeto de uni-

versidade internacionalizada acessível somente à elite do país.

Outros fatores importantes devem-se à configuração geopolítica re-

gional. O Brasil é o sexto país mais populoso e o quinto com maior extensão 

territorial no mundo, ocupando quase metade no continente sul-ameri-

cano, e o português é falado em todo o seu território e por quase toda a 

sua população. Na outra metade do continente, o espanhol é a língua mais 

importante e é língua oficial de quase todos os países, incluindo os mais 

importantes demográfica e economicamente, com a já mencionada exce-

ção do Brasil. Devido à razoável inteligibilidade mútua entre o espanhol e 

o português (Jensen, 1989), o conhecimento do português basta para a co-

municação interna e, num certo grau, com os países vizinhos do continente 

sul-americano. Esse cenário é bastante diferente de outras regiões do mun-

do, em que há uma diversidade de línguas nacionais muito maior, o que 

contribui para o uso do inglês na comunicação entre falantes de diferentes 

línguas nessas regiões.

Nesta região do mundo, a compreensibilidade mútua entre o espa-

nhol e o português pode bem ser entendida como uma solução parcial à 

hegemonia do inglês e, ao mesmo tempo, como um arma de resistência cul-

tural. Eventos como o Congresso em questão mostram que, entre latino-

-americanos, não é necessário recorrer a terceiras línguas. As diferenças 

entre os dois idiomas são, boa parte das vezes, superadas com uma fala pau-

sada e alguns rodeios, embora sempre persistam alguns desentendimentos. 

Estes desentendimentos, porém, podem ser entendidos como ocasiões de 

aprendizado e conhecimento mútuo, em nível linguístico e cultural, que 

evitam as generalizações excessivas e lembram as diferenças contextuais, 

que não por menores resultam menos significativas. Este intercâmbio, 

precisamente por essas diferenças, se torna sumamente rico e abre possi-

bilidades de cooperação acadêmica e profissional para os antropólogos da 

região. Contudo, cabe um comentário em sentido contrário. Em momen-

tos de estresse ou dificuldade, estes desentendimentos podem se tornar 
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um problema. Um episódio acontecido durante o evento foi prova disso. 

Uma professora vinda do México precisou de atendimento médico e contar 

com um intérprete para acompanhá-la a caminho do hospital, durante os  

trâmites administrativos e inclusive durante a consulta facilitou muito o 

processo, além de trazer tranquilidade. Como na maioria dos casos, a la-

bor do intérprete não se limitou, nesse caso, à tradução literal das falas, 

mas teve de incluir toda uma explicação sobre o funcionamento do sistema 

de saúde no Brasil, público e privado, sobre as particularidades burocrá-

ticas dos atendimentos e também sobre a cultura médica local. A visita ao 

hospital foi uma autêntica experiência etnográfica provocada por um im-

ponderável. Esses desentendimentos, porém, se tornam mais delicados em 

momentos de estresse ou dificuldade.

Sem lugar a dúvidas, conhecer a língua inglesa constitui um privilé-

gio de classe. Sem descartar a existência de exceções, geralmente, o acesso 

a esse idioma, bem como a qualquer outro idioma estrangeiro, depende do 

acesso a cursos particulares, escolas bilíngues ou, mesmo, intercâmbios no 

exterior. Ora, mesmo nesta porção privilegiada da população há nuances a 

considerar, como mostrou a experiência desta comissão. Ter conhecimen-

tos de inglês não equivale a ser fluente nessa língua; apenas aqueles cole-

gas que contavam com a tão precisada fluência conseguiam se comunicar 

sem dificuldades com os visitantes anglófonos, fazer apresentações orais 

no idioma e, inclusive, sintetizar o conteúdo de palestras. Para o restante 

dos colegas, o intercâmbio se reduzia a frases curtas e indicações simples, à 

custa de muito esforço. Ora, via de regra, a afamada fluência vem atrelada 

à imersão em contextos anglófonos, seja por experiência internacional, seja 

em escolas bilíngues. Os tão disseminados cursos de inglês fornecem um 

domínio formal do idioma, que apenas simula a plasticidade de comunica-

ção oral em contextos reais. 

A partir disto é possível entender o Congresso IUAES como uma 

imersão em campo, o campo da antropologia como disciplina acadêmica. 

Nesta arena, como ficou claro, a língua franca é o inglês. Ali onde se reu-

niam antropólogos de continentes ou hemisférios diferentes a comunicação 
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invariavelmente acontecia nesse idioma, e, claro, estava condicionada pela 

competência linguística dos seus participantes. Não se questiona aqui a ne-

cessidade de uma língua franca e é conhecido por todos o processo histórico 

que levou o inglês a se constituir como tal. O que, sim, deve ser questiona-

do, nos parece, é o acesso diferencial que antropólogos de diferentes partes 

do mundo têm a essa língua, precisamente ao domínio dessa língua neces-

sário ao trabalho acadêmico.

Alguns de nós, diante da evidência do privilégio que é dominar ou-

tros idiomas, vimo-nos compelidos a tomar um posicionamento político 

diante de tal questão. Afinal, que idioma deveria ser priorizado conforme 

o contexto e os diferentes participantes presentes em cada sala de Open 

Panel, por exemplo? Questionamentos acerca de quem estamos, no fim das 

contas, incluindo e, portanto, excluindo do debate, se mostraram bastante 

presentes em diversos momentos e espaços ao longo do Congresso.

Traduzir para Antropólogas/os: Reflexões das estudantes 
que compuseram a comissão de tradução no 18th IUAES 
World Congress

A tarefa do tradutor parece basear-se numa dialética um tanto tensa: fide-

lidade e liberdade, reprodução e recriação, palavra e sentido. Nesses velhos 

e tradicionais conceitos que, não por acaso, permeiam qualquer discussão 

sobre tradução, a fidelidade vem associada à literalidade e à palavra, e, por-

tanto, colocada em contraste com a liberdade que o tradutor dispõe em prol 

da reprodução do sentido na língua estrangeira. Longe de querer reafirmar 

binarismos, e sabendo que se faz necessário expandir e repensar os termos 

da oposição, pensar a dialética é refletir sobre a tarefa do tradutor: “[...] a 

tradução toca fugazmente, e apenas no ponto infinitamente pequeno do sen-

tido do original, para perseguir, segundo a lei da fidelidade, sua própria via 

no interior da liberdade do movimento da língua” (BENJAMIN, 2010, p. 225).

Para habilitar a voz do narrador ou recriar o discurso alheio nos 

seus próprios termos, o tradutor faz um enorme esforço de empatia com a  
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palavra de modo a evocar, mesmo que de forma provisória e precária, algu-

ma afinidade entre as duas línguas. Tal tentativa de empatia coloca, por um 

lado, o tradutor a meio caminho entre dois mundos e, por outro, admite a 

diferença entre aquele que narra e quem o traduz, de modo a evitar neutra-

lizar a alteridade singular das palavras do Outro (KOPENAWA; BRUCE, 2015, 

p. 537). Se estas línguas estão em constante transformação e o tradutor deve 

fazer emergir a ressonância entre elas num dado discurso – apoiando-se, 

para isso, na fidelidade à palavra, fidelidade esta colocada à disposição da 

liberdade para dar sentido –, a língua e a tradução aparecem enquanto de-

vires: “[...] toda tradução é apenas uma forma, de algum modo provisória, 

de lidar com a estranheza das línguas” (BENJAMIN, 2010, p. 215). 

Segundo alguns autores (HANKS & SEVERI, 2014; VIVEIROS DE CAS-

TRO, 2004), a prática etnográfica também pode ser pensada como um em-

preendimento de tradução entre diferentes culturas; mesmo entre diferen-

tes mundos – a cultura/o mundo do antropólogo, de um lado; a cultura/

mundo de seus interlocutores, de outro. Nesse contexto, a tradução não 

é apenas uma operação linguística que consiste em substituir as palavras 

de uma língua pelas palavras correspondentes em outra. Em outras pala-

vras, a tradução vai além da substituição literal de um termo por outro. 

Na antropologia, trata-se de traduzir uma cultura diferente para a do/a 

pesquisador/a (e dos leitores e leitoras) para que os dados de campo se tor-

nem compreensíveis em termos racionais e científicos.

No âmbito do congresso do IUAES, que reúne intelectuais de todo o 

mundo, pudemos observar esse fenômeno da tradução para além da lin-

guística. Como membros da Comissão de Tradução, fomos tradutores para 

antropólogos, o que inverte a perspectiva usual descrita acima: como resul-

tado, fomos confrontados com situações inéditas e mal-entendidos sobre 

o próprio significado da nossa prática. Por exemplo, como parte de nos-

sas atividades de tradução, pediram-nos para fornecer explicações além 

daquilo que imaginávamos estar envolvido, principalmente quanto a ha-

bilidades linguísticas. De fato, chamaram-nos para ajudar pessoalmente 

aqueles que expressaram a necessidade. Essa configuração criou situações 
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que seriam inimagináveis no contexto de tradução simultânea por fones de 

ouvido. Assim, durante uma sessão sobre mulheres indígenas na política na 

América Latina, aconteceu que um de nossos interlocutores fez perguntas 

sobre o contexto indígena latino-americano. Nessa situação, a pessoa em 

questão preferiu conhecer o contexto geral em que a intervenção ocorreu, 

em vez de ouvir, palavra por palavra, a apresentação traduzida. Da mesma 

forma, várias pessoas nos perguntaram sobre as razões de uma antropologia 

engajada no Brasil ou, mais amplamente, sobre o contexto político brasi-

leiro. A compreensão do contexto político do país permitiu que nossos in-

terlocutores compreendessem melhor as intervenções de alguns antropó-

logos – o tempo previsto para as apresentações deixava pouco tempo para 

uma contextualização – e também permitiu compreender o engajamento 

do congresso e da antropologia brasileira (RIAL, 2018), que deu origem a 

algumas questões dos participantes estrangeiros. A comunicação de Mi-

riam Grossi (2018) na cerimônia de abertura do Congresso nos deu uma vi-

são ampla dessa antropologia engajada, especialmente quando as palavras 

“fora Temer” e “ Lula Livre” ressoaram. Mais amplamente, a necessidade 

de explicar o contexto surgiu porque a população representada era mui-

to diversa, com falantes de todo o mundo, com campos de especialização 

muito variados e metodologias heterogêneas, que despertavam curiosida-

de, questionamentos e até mal-entendidos. Como Pierre Bourdieu (2002, 

p. 4) diz, “muitos mal-entendidos na comunicação internacional vêm do 

fato de que os textos não levam consigo seus contextos” [tradução nossa]. 

Por isso, várias vezes, a tarefa de “contextualizar” era esperada do tradutor. 

Às vezes, porém, esses contextos eram os “intraduzíveis da vida real”, 

em referência aos “imponderáveis da vida real” de Malinowski (1943).  

O autor clássico da Antropologia já nos ensinava que as ações cotidianas, 

corriqueiras dos nativos nem sempre estavam ao alcance do método/do 

olhar antropológico. Os gritos de “Fora Temer!” e “Lula livre!” (infeliz-

mente) já estão aclimatados/estabelecidos em eventos acadêmicos e em 

quase qualquer espaço coletivo no Brasil. Como explicar – ou: como tra-

duzir? – os gritos de força no meio de solenidades, entoados por muitas 



114

ao mesmo tempo, sem ensaio, mas com uma sincronicidade que só possui 

quem vive o mesmo drama? É claro que algumas pessoas viajantes estão 

a par da situação política brasileira, mas isso não foi o suficiente para que 

todo o simbolismo de um “Temer out” fosse alcançado. No entanto, o “Free 

Lula”, de alguma forma, se mostrou mais tangível.1

Assim, nossa experiência de tradução no 18º Congresso Mundial da 

IUAES nos permitiu perceber que não há uma antropologia, mas antropo-

logias e que elas fazem parte de contextos nacionais e internacionais, mar-

cados por relações de poder e resistência. Em escala internacional, Kaben-

gele Munanga, em seu discurso conclusivo ao Congresso, refere-se a uma 

“hegemonia pós-científica do centro”. O desejo de fazer antropologia dife-

rentemente marcou o Congresso, intitulado: “O Passado, Presente e Futuro 

da Antropologia”. De fato, embora tenha sido apontado que o passado e o 

presente da antropologia continuam marcados por um viés colonial, o de-

sejo de construir uma antropologia mais igualitária do futuro foi expresso. 

Para tanto, é importante o reconhecimento da contribuição das antropolo-

gias não hegemônicas e sua visibilidade (RIBEIRO, 2007/3), assim como a 

necessidade de repensar nossos métodos e teorias (MUNANGA, 2018). Além 

disso, como argumenta Ribeiro (2007/3), o estabelecimento de novas mo-

dalidades de diálogo entre “antropologias do mundo” tem um papel im-

portante a desempenhar. Sobre esse assunto, durante o congresso, houve 

1	 Desirée, membro da comissão de tradução, relembra seu diálogo com o antropólogo 
indiano: “Especialmente em uma das minhas últimas atuações como tradutora no even-
to, que foi, também, uma das mais emocionantes. Logo após tirarmos a foto da equipe 
de tradução, onde todas as pessoas gritaram “Lula Livre” para a pose, registrando esse 
evento como um evento que aconteceu durante uma intensa crise política no país, me 
encontrei com um antropólogo indiano chamado Ananta Kumar Giri. E ele, gentilmente, 
me disse que rezava todos os dias pela liberdade de Lula, do Brasil e também do nosso 
mundo, pois, segundo ele, o que acontece com Lula é parte de algo que está em dese-
quilíbrio no mundo todo. Eis a prece: Om Divine Mother# / Om Divine Mother / Please 
free Lula, free Brasil and free our world. [Aqui está o vídeo, embora eu não saiba se posso 
publicar, nem onde seria: https://drive.google.com/file/d/13Pe6wps0wex2FH5U1vTJx-
4kegQumr617/view?usp=sharing”.]

https://drive.google.com/file/d/13Pe6wps0wex2FH5U1vTJx4kegQumr617/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13Pe6wps0wex2FH5U1vTJx4kegQumr617/view?usp=sharing
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a possibilidade de antropólogos/as se expressarem em sua própria língua, 

enquanto um PowerPoint em inglês acompanhou sua apresentação. Embo-

ra essa configuração tenha dado origem a algumas críticas, ela deu voz a es-

sas outras antropologias e envolveu, às vezes, uma inversão da hierarquia. 

Finalmente: poderia o abarcamento de uma maior diversidade de 

linguagens nos congressos internacionais de antropologia contribuir para 

uma descolonização da disciplina? E, nesse processo de criação de novas 

formas de comunicação e circulação de conhecimento, qual seria o papel 

do tradutor?

Pós-evento: “what about Women in the history of 
Anthropology”

O pós-evento, que se propunha a discutir a presença das mulheres na his-

tória da antropologia, foi realizado durante quatro dias no prédio do Cen-

tro de Estudos Afro-Orientais da UFBA, coordenado por Felipe Fernandes 

e Livio Sansone. Entre as pessoas que compunham as mesas-redondas que 

se sucediam, havia uma presença majoritária de mulheres e brancas, todas 

pessoas cisgênero. Entre as conferencistas haviam pesquisadoras da Índia, 

México e USA, com destaque principal para Subhadra Channa e Faye Har-

rison, duas mulheres fora do espectro de leitura de branquitude. O público 

que assistia ao evento, entretanto, era majoritariamente de alunas da UFBA 

negras, tendo alguns homens e algumas pessoas não cis. Finalmente, havia 

os tradutores que trabalharam no pós-evento e eram todos brancos, com 

exceção de Virginia.

Essa iniciativa descritiva em termos de gênero, sexo, raça e origem 

das pessoas que compunham o evento configura um ato de tomada de 

consciência do fato de que marcadores sociais da diferença se fazem pre-

sentes também no interior de nosso próprio campo (fato aqui representado 

pelas fronteiras claras entre alunas negras e tradutores brancos), ao mesmo 

tempo em que não se pôde ignorar que os convites para as comunicações e  
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conferências incorporavam a diversidade racial e de origem. Essas diferen-

ças se traduziam seguidamente em tensões, não necessariamente agonís-

ticas; na verdade, normalmente bastante produtivas, que diziam respeito 

sobretudo às questões de raça nos debates entre o público e a mesa.

O evento tinha como línguas o inglês e o português, o que signifi-

cava que aqueles que apresentavam em inglês tinham de ser traduzidos, 

consecutivamente, em português, para o público mais geral, enquanto que 

aqueles que apresentavam em português tinham de ser traduzidos, simul-

taneamente, para um grupo de seis ou sete pessoas que não compreendia 

o português. A primeira mesa foi uma espécie de teste de fogo, pois foi ela 

quem nos fez compreender a importância de desenvolver tal sistema para 

o evento todo. Felipe Fernandes foi o primeiro a apresentar, e havia pre-

parado um texto em inglês. Ele começou explicando, em português, que 

apresentaria em inglês, mas que se tratava de um texto já publicado em 

português sobre uma pesquisa que ele já havia apresentado em sala de aula 

para muitas das alunas presentes. Após alguns poucos minutos de leitura 

em inglês, ele foi interrompido por uma aluna do Pós-Afro que, demons-

trando indignação, contestou sua escolha pela língua inglesa. Ela disse ser 

um absurdo que ele apresentasse em inglês quando “a língua que lhe aco-

lhe”, em suas palavras, é o português. Felipe optou, então, pela alternativa 

de apresentar traduzindo para o português seu texto. Foi apenas a partir da 

segunda mesa que passamos a adotar de modo mais sistemático o sistema 

de tradução simultânea/consecutiva. 

Sublinhamos o fato que a língua se apresentou neste contexto acadê-

mico como um marcador social da diferença, pois aqueles que dominavam 

o inglês eram em sua maioria pessoas brancas, e algumas, inclusive, eu-

ropeias. Participaram também daquela mesa Ângela Figueiredo e Miriam 

Vieira, ambas mulheres negras, que falaram em português. A língua foi 

evocada, nesta situação específica, como produzindo um abismo que deve-

ria ser denunciado. Além disso, descobrimos no banheiro masculino men-

sagens escritas à caneta – nos muros – com dizeres como “inglês língua de 

terroristas”, entre outras. 
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Como já disse, os tradutores eram todos brancos, e quase todos ho-

mens, bem como os responsáveis pela mediação entre esse diálogos. Mesmo 

quando a comunicação se dava entre mulheres negras, ela era mediada por 

homens brancos, que não ocupavam a posição de público que assistia ao 

evento. Se pensarmos em termos de fronteiras desenhadas por marcadores 

da diferença, as diferenças estavam marcadas especialmente pelos traduto-

res; é onde as diferenças apareciam com maior força. Não havia como não 

notar o fato. Mas para além de corpos que “simbolizam” algo, eu gostaria 

de sugerir que éramos corpos que, concretamente, eram receptores dessas 

tensões. Enquanto pessoas, essas tensões nos atravessavam e eventualmen-

te éramos alvos delas. Não se trata de uma postura vitimista, senão de pen-

sar o lugar atribuído a cada grupo de pessoas nessas relações.

Pequenas subjetividades do trabalho de tradutor

Trabalhar na comissão de tradução da IUAES foi uma experiência sobretudo 

de atenção, principalmente no início da semana, quando muitas pessoas 

chegavam de fora e tentavam se localizar nos espaços e conhecer a estrutura 

do Congresso e, inclusive, nós da comissão, identificados com camisetas 

cor de rosa. Atenção que envolvia atenção às pessoas que circulavam, às 

suas expressões, às vezes de interrogação e dúvida, à sua movimentação 

nos espaços, atenção que envolvia estar disposto não só em interagir ver-

balmente, mas estar com o corpo disponível para circular, levá-los aos es-

paços, mostrar as salas, o restaurante universitário, mostrar até como se 

come o pinhão no dia da festa ‘julina’, estar disposto a lidar com as diferen-

ças étnicas e culturais, com as dificuldades de comunicação e os múltiplos 

sotaques, e aprender com tais interações.2

2	 Em uma caminhada com dois participantes do evento no primeiro dia, um indiano e um 
ugandês, até o restaurante universitário e o prédio do CCE, onde fariam suas apresen-
tações, pisar na grama, ou não, virou uma discussão ontológica, sobre natureza e cul-
tura, em que se chocaram duas visões. Para o ugandês, passar pela grama parecia um 
contrassenso diante do caminho de ladrilhos, afinal, pisar na grama não a destruiria?  
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Também não podemos nos esquecer de mencionar o quão cultural-

mente diversa foi a própria comissão de tradução, que reuniu não apenas 

brasileiros, mas também argentinas, belgas, colombianas, haitianos. Con-

siderando o fato de que fomos todos tradutores “amadores”, nossa diversi-

dade cultural, por assim dizer, também nos permitiu fluir pelas diferentes 

situações que se apresentavam e que sempre nos demandavam traduções 

para muito além do idioma. Cada uma das pessoas da Comissão de Tradução 

colecionou alguma narrativa de afeto e cuidado que só se fez possível graças 

ao intercâmbio cultural e linguístico. Colocar-se na posição de tradutor se 

mostrou, para todos nós, em alguma medida, desafiador em vários sentidos. 

Sentimos em nossos corpos os atravessamentos dos marcadores que reve-

lam diferentes idiomas; bem como a exaustão das atividades de tradução 

consecutiva; sentimo-nos compelidos a nos posicionarmos e a reconhecer 

que, quando na possibilidade de falar mais de um idioma, a escolha da lín-

gua preterida também passa por uma decisão política. Entretanto, acima 

de tudo, optamos por nos articular em torno do que nos unia, ao invés de 

enfocar somente o que nos difere. Assim, ao final, os diálogos que cons-

truímos entre nós e entre os demais participantes da IUAES revelaram-se  

um grande exercício salutar de aprendizagem. 
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